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CADERNO DE SÃO PAULO

O Arouca São Paulo Clu-
be comemorou o Dia de 
Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portu-
guesas, com Casa cheia 
para mais uma grande 

sardinhada e febras. Veja 
esta reportagem e ain-
da, a coluna Mundos ao 
Mundo do jornalista Al-
bino Castro, além outros 
assuntos de interesse.

Arouca Comemorou o Dia de Portugal
Com Grande Sardinhada

          

Marcelo Rebelo de Sousa 
falou em Belém depois do jogo 
e considerou que a seleção fez 
um jogo positivo: “Jogamos 
bem, é preciso dizer isso por-
que é justo”, disse à RTP. O 
presidente da República, como 
todos os portugueses, sofreu 
especialmente nos últimos 20 
minutos. E está pronto para so-
frer no próximo jogo. “Um pre-
sidente da República também 
foi eleito para sofrer”.

Sobre o confronto entre 
dois treinadores portugueses, 
Marcelo reforçou que “evi-
dentemente estava do lado 
de um”. Mas alertou: “Eu sou 
presidente dos portugueses, 
até do treinador que esta-
va como nosso adversário”.                                                                                                                                   
“Jogo a jogo podemos perfei-
tamente chegar à final”, disse 

Marcelo também eleito para sofrer.
Costa elegeu a trivela de Quaresma

o gol mais bonito do Mundial                   

Foi realizada, no domingo passado, na Casa das Beiras, al-
moço comemorativo aos 103 anos de fundação do Clube 

Orfeão Português. Um dia especial para Comunidade Por-
tuguesa que esteve presente para confraternizar-se com o 
Presidente Adão Ribeiro, que vemos na foto ladeado pelos 
amigos Rogério Costa, o cantor Mário Simões, Emília, Neide, 
Morgado, o Provedor José Queiroga e demais amigos. Deta-
lhes na página 8

Um dia especial para o Jorginho Portugal e os Componen-
tes do Grupo Folclórico João Ramalho de Lafões, que re-

alizou o lançamento do seu mais novo CD Duplo com lindas 
canções e fotos de Lafões. Detalhes na página 14

Tem ficado muito legal com  os amigos se reunindo para as-
sistir aos jogos da Copa do Mundo além de saborear a gas-

tronomia Beirã e também delíciosos vinhos portugueses para 
juntos torcerem para Portugal e Brasil. Detalhes na página 18

Alegria e descontração foi a marca de sucesso do Simbo-
ra!!!. “Arrastar a Chinela”, nos Camponeses de Portugal, em 

Caxias com a turma aproveitando para valer, inclusive a Presi-
dênte Rita Couto. Detalhes na Última Página do Tabloide

o chefe de estado, que acre-
dita que o próximo jogo com o 
Uruguai vai ser difícil, mas que 
a seleção deve aproveitar as 
fragilidades do adversário. Ele 
que sempre preferiu que Por-
tugal defrontasse o Uruguai e 
não a Rússia, apesar de mui-

tos lhe dizerem ser “preferível 
o contrário”.

O primeiro-ministro António 
Costa ficou satisfeito com a 
passagem de Portugal as oita-
vas-de-final do Mundial, apesar 
do empate. “Estou muito satis-
feito porque passamos, isso é 

que era o mais importante. A 
partir de agora é uma final em 
cada jogo até à última“, disse 
António Costa à RTP.

Para o primeiro-ministro 
português, “é uma grande 
honra ver Portugal jogar com 
esta qualidade, que demons-
trou em particular na primeira 
parte” do jogo contra a seleção 
iraniana. “Cada jogo agora é 
uma verdadeira final, somos 
uma excelente equipe, com 
um jogo bonito e com um gol 
fabuloso do Quaresma”. O 
primeiro-ministro deu os pa-
rabéns ao extremo português 
e considerou o gol um dos 
mais bonitos do Mundial, se 
não o mais bonito do Mundial. 
Está taco a taco com aquele 
livre que fez o 3x3 contra os 
Estados Unidos”.

A dívida pública portugue-
sa está descendo, mas vai 
continuar acima de 120% do 
PIB no final de 2018. Os nú-
meros do Governo e do FMI 
não são exatamente coinci-
dentes, mas ambos colocam 
Portugal acima daquele limi-
te: o ministério das Finanças 
aponta para 122,2% e o FMI 
prevê 121,2%. Um nível que 
faz da dívida portuguesa a 
11ª mais elevada do Mundo, 
segundo as últimas projeções 
do FMI, num ‘clube’ liderado 
pelo Japão (234%), Grécia 
(191%) e Sudão (177%).                                                                                                                                         
Apesar de Portugal estar na 
lista negra dos devedores, 
há duas boas notícias. A pri-
meira é que a dívida pública 
vai continuar a engordar até 
final do ano em termos no-
minais, mas deverá cair em 
percentagem do PIB. Os últi-
mos dados do Banco de Por-

Dívida pública portuguesa desce, mas 
será a 11ª maior do mundo no final do ano 

Orfeão português do RJ
103 anos de existência

Lançamento do Álbum
Duplo do G.F. João Ramalho

de LafÕes no Arouca

mundial 2018 é
na casa das beiraS

Arraial de são joão nos
camponeses de portugal

tugal, que calcula a dívida 
segundos critérios de Maas-
tricht, apontam para um va-
lor de €250 bilhões em abril. 
Para final de 2018, o Gover-
no prevê um total de €246 bi-
lhões que, sendo inferior ao 
nível atual, representa, um 
agravamento face aos €242 
bilhões de 2017. Em percen-
tagem do PIB, as Finanças 
projetam uma descida de 

125,7% para 122,2% do PIB. 
Estas oscilações resultam do 
fato de as emissões de dívi-
da e os reembolsos não te-
rem uma distribuição unifor-
me ao longo do ano. O peso 
da dívida no PIB deverá ficar 
este ano 8,4 % abaixo do 
pico registado em 2014 nos 
130,6%. A segunda é que o 
custo da nova dívida emitida 
em 2018 caiu para 2% face 
a 2,6% no ano passado e 
2,8% em 2016. Tudo porque 
os efeitos do programa de 
compra de dívida pelo BCE, 
cujo fim foi anunciado para 
dezembro, se continuam a 
sentir no mercado.

Na dívida externa líquida, 
a trajetória em relação ao 
PIB é, também, descenden-
te: caiu para 92,5% em 2017, 
2% menos do que no ano an-
terior, e depois de um máximo 
de 102% em 2012.

No que diz respeito às ro-
tas da Economia Azul, estas 
virão desaguar a Portugal nos 
próximos meses de setembro 
e outubro. O Ministério do Mar, 
liderado por Ana Paula Vito-
rino, anunciou que a região 
de Lisboa se está a preparar 
para acolher 4 grandes even-
tos internacionais. Um dedi-
cado ao transporte marítimo, 
a Portugal Shipping Week; 
outro dedicado aos cruzeiros, 
o Seatrade Cruise Med; outra 
conferência da responsabili-
dade da organização interna-
cional BioMarine; e a já tradi-
cional reunião ministerial, que 
junta ministros do Mar de todo 
o mundo, a Oceans Meeting.                                                                                                                                        

À capital chegarão deze-
nas de políticos e muitas em-
presas, para discutir o futuro 
da economia azul. “Portugal 
assume a liderança política 
nestas matérias, esperemos 
que se torne uma liderança 
financeira”, disse a ministra, 
numa apresentação na Admi-
nistração do Porto de Lisboa, 
que juntou várias embaixado-
res estrangeiros em Portugal.

Em setembro 
os caminhos 

marítimos vêm
a Portugal

Lisboa é a 93.ª cidade mais 
cara do mundo em termos de 
custo de vida, subindo 44 po-
sições em relação ao ano pas-
sado num estudo global da 
Mercer o grupo  é liderado por 
Hong Kong. Em 2017, Lisboa  
ocupou a posição 137 no mes-
mo estudo, esta evolução é “a 
maior subida de sempre, des-
de o início do estudo”.

“Os fatores que motivam 
esta subida são maioritaria-
mente decorrentes de varia-
ções do euro face ao dólar, 

Chama-se Iniciativa Eu-
ropeia de Intervenção, reúne 
chefias militares de nove pa-
íses europeus (Portugal, Es-
panha, França, Reino Unido, 
Alemanha, Bélgica, Holanda, 
Estónia e Dinamarca), numa 
espécie de fórum para pla-
nejar uma estratégia comum 
em casos de emergência. 
Apesar do nome, apesar de 
reunir estruturas militares, 
“não serve para fazer inter-
venções militares”, indicou  o 
ministro da Defesa Nacional, 
José Azeredo Lopes.

“A Iniciativa Europeia de 
Intervenção vai desenvolver 
uma doutrina operacional, 
através do diálogo ao nível 
do Estado-Maior, para que os 
países europeus possam lidar 
mais facilmente com situações 
como missões de salvamento 

Lisboa entre as 100 cidades mais caras do mundo
mas refletem também uma su-
bida de preços generalizada da 
cidade nas áreas da habitação, 
restauração e combustíveis”.

Este é o 24.º estudo com-
parativo sobre o custo de vida 
foi elaborado em março. De 
2016 para 2017, Lisboa tinha 
descido 3 posições, embora 
no ano anterior tenha subi-
do. Este ano, o estudo colo-
ca Hong Kong como a cidade 
mais cara do mundo, destro-
nando Luanda, que ocupava 
o primeiro lugar na lista em 

2017. Atualmente, a capital de 
Angola está na 6.ª posição.

Segundo o estudo, as ci-
dades que ocupam o top  das 
mais caras do mundo são 
Tóquio, Zurique, Singapura e 
Seul.  Este estudo foi desen-
volvido para ajudar as empre-
sas multinacionais e os gover-
nos a definirem estratégias 
para os seus colaboradores 
expatriados, sendo que inclui 
mais de 375 cidades em todo 
o mundo”. Lisboa é a única ci-
dade portuguesa abrangida.

Portugal adere a iniciativa
militar europeia de intervenção

e recuperação de cidadãos 
em regiões fora da Europa ou 
mesmo crises humanitárias”.

“E não haverá estruturas 
de comando conjuntas ou for-
ças conjuntas. Cada país tem 
as suas próprias forças e age. 
A ideia é que se comece a fa-
zer o trabalho de casa” para 
quando for necessário, uma 
vez que os países europeus 
têm todos “culturas operacio-
nais muito diferentes”.

O projeto foi sugerido pelo 
Presidente francês, Emma-
nuel Macron, num discurso 
na Universidade Sorbonne, 
onde propôs a criação de 
uma força de intervenção mi-
litar comum, um orçamento 
de defesa e uma “doutrina 
comum”, uma iniciativa não 
se enquadra nem na NATO 
nem na União Europeia.
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Minhas Senhoras e Meus Senhores,
Se a Oeiras do momento fundador era 

central no País, não fosse Pombal o minis-
tro do Reino de D. José, ao desapareci-
mento do seu fundador seguiu-se um longo 
período de obscuridade. 

Oeiras, que tão cedo foi central, muito 
rapidamente passou à periferia. Perdida a 
capacidade de liderança, perdeu também 
capacidade estratégica, perdeu visão e 
perdeu destino.

Se, mesmo ao lado, a capital era sede 
de poder e cidade maior, e se os vizinhos 
viviam de uma certa ideia de cosmopolitis-
mo e romantismo, Oeiras era periferia, e de 
periferia passou a subúrbio. 

Na última metade do século XX, os 
movimentos migratórios do interior para 
o litoral do País, e das ex-colónias para 
a ex-metrópole, ainda mais acentuaram 
a falta de identidade do território e a sua 
condição periférica.

É já na última década e meia do século 
XX que tudo muda em Oeiras. 

Oeiras muda, então, a partir da 
existência de uma visão para o território, 
sua organização e seu futuro, bem como 
da definição de objetivos claros de de-
senvolvimento económico e de coesão 
social, alicerçados em políticas de orde-
namento de território promotoras desses 
mesmos objetivos.

Oeiras teve duas décadas e meia de 
extraordinária transformação e desenvolvi-
mento. De subúrbio fez-se comunidade; de 
periferia fez-se centralidade.

Onde, em 1985, o tecido económico 
era constituído por indústrias decadentes, 
já algumas empresas de serviços e uma 
agricultura residual, no final do século XX 
encontrávamos empresas de base tecnoló-
gica e centros de saber.

Onde, em 1985, deparávamo-nos com 
a chaga social das barracas, menos de 
duas décadas depois existia habitação con-
digna para todas as famílias do Concelho.

Onde, em 1985, existia violência e in-
segurança, passou a existir uma comunida-
de forte, pujante e solidária – assente numa 
ideia de desenvolvimento económico, cria-
dor de estabilidade e coesão social.

Os bons desempenhos de Oeiras 
ao nível dos indicadores sociais são re-
sultado do ciclo de desenvolvimento que 
iniciámos em 1985. 

A saúde financeira de que o Município 
goza deve-se à qualificação do território 
então iniciada e à modernidade do nosso 
tecido económico. Quando se vivem ciclos 
económicos negativos, Oeiras resiste me-
lhor; quando o ciclo económico acelera, 
Oeiras cresce mais rapidamente. 

Oeiras é o microssistema económico 
mais moderno do País!

Minhas Senhoras e Meus Senhores,
O histórico recente de Oeiras, e os 

bons indicadores que todos conhecemos, 
não podem ser um confortável cadeirão 
no qual nos sentamos a apreciar o tempo 
que passa. 

Vivemos, todos nós, num mundo com-
petitivo, não há razão nenhuma para acre-
ditarmos que os territórios não competem. 
Bem pelo contrário.

Competimos para atrair investimento, 
sobretudo bom investimento; competimos 
para captar quadros qualificados que quei-
ram no nosso território residir; competimos 
pela criação de um padrão de qualidade de 
vida que nos permita ter uma imagem para 
exportar – para sermos competitivos.

A Oeiras que compete pela captação 
de centros de excelência das mais impor-
tantes multinacionais tecnológicas do mun-
do não se compadece com a acomodação 
perante os louros do passado recente.

A Oeiras que compete pela capta-
ção desses mesmos centros tem de ser 
capaz de oferecer, a quem aqui vive, 
trabalha ou estuda, segurança, higiene 
urbana, espaços verdes de qualidade, 
educação de referência, mobilidade e es-
paços de lazer e cultura. 

Todas estas dimensões concorrem 
para o padrão de qualidade de vida exigido 
quer pelos oeirenses, quer pelos quadros, 
portugueses ou estrangeiros, que deseja-
mos queiram aqui viver. 

As empresas necessitam que ofere-
çamos esse padrão de qualidade de vida 
para que consigam atrair quadros de eleva-
da qualificação.  

Se estamos a competir com os ter-
ritórios mais desenvolvidos da Europa, 
necessitamos de cumprir com os padrões 
mais exigentes. 

Por isso falámos da necessidade de ir 
mais longe, de abrir um novo período, um 
Novo Ciclo de Desenvolvimento.

Minhas Senhoras e Meus Senhores,
Quis o destino que esta intervenção te-

nha lugar cerca de 7 meses após a tomada 
de posse de um novo executivo municipal. 
Este é o período de tempo apropriado para 
um primeiro balanço do trabalho do novo 
executivo.

Ontem mesmo foi inaugurada uma ex-
posição, no Templo da Poesia, no Parque 
dos Poetas, sobre os primeiros 6 meses de 
mandato. Esta exposição visa ser sobretu-
do um primeiro ato de transparência e de 
prestação de contas. 

Os políticos nunca podem ter medo da 
prestação de contas, devem, aliás, encarar 
como uma oportunidade de mostrar publi-
camente o trabalho realizado. 

A primeira dimensão dos trabalhos 
que vimos realizando na Câmara está re-
lacionado com a organização interna. Para 
tal, começamos por apresentar o diagnósti-
co de como encontrámos a organização do 
Município. 

Sobre a organização interna, não há 
como esconder: a Câmara Municipal de 
Oeiras de 2017 pouco ou nada tem a ver 
com a Câmara que conhecemos até 2013.

Encontrámos uma Câmara desorgani-
zada, com um corpo técnico desmotivado 
pela falta de direção e de liderança, sem 
ideias e sem projetos. Se, no período elei-
toral afirmámos que não havia uma obra 
nova lançada no mandato anterior, hoje te-
mos de afirmar que mais do que não haver 
obras, não há projetos; pior, os que havia 
foram travados.

Veja-se os principais problemas 
que Oeiras hoje enfrenta: mobilidade, 
habitação, educação, higiene urbana e 
espaços verdes.

Na mobilidade, o grande constran-
gimento ao desenvolvimento do nosso 
modelo económico, fomos confrontados 
por um quadro de negociações na Área 
Metropolitana de Lisboa, no qual os muni-
cípios estão a assumir – bem – um papel 
cada vez mais preponderante na gestão 
do transporte público. Tudo estaria correto 
se Oeiras tivesse estudado as alternativas 
e as soluções de futuro. Nos últimos anos, 
não foi realizado um único estudo sobre a 
mobilidade no Concelho.

Na habitação, sabemos que Oeiras é 
um dos, ou, o Concelho no qual os preços 
das casas mais subiram nos últimos anos. 
No entanto, a somar ao facto de nem um 
único edifício para habitação jovem ter sido 
adquirido nos últimos anos, percebemos 
que os projetos de habitação municipal – di-
rigidos aos mais desfavorecidos e à classe 
média – foram, no mandato anterior, trava-
dos por indicação superior! 

Ou seja, no meio da maior bolha es-
peculativa dos últimos 100 anos, o execu-
tivo anterior mandou parar os projetos de 
habitação que podiam regular os preços 

A Câmara de Oeiras assinalou o Dia do Município
no nosso Concelho. Os jovens, os mais 
desfavorecidos e a classe média de Oei-
ras, que hoje não conseguem aceder à 
habitação aos preços de mercado, sen-
tem nas suas vidas os elevados custos 
das más decisões!

Na educação, que enunciámos como 
prioridade central dos próximos anos, e 
uma área na qual Oeiras muito tem apos-
tado na última década, vimos encontrar 
escolas desprovidas de computadores e 
impressoras para os alunos; com redes de 
wi-fi inexistentes ou deficitárias e, com qua-
dros interativos que se tornaram obsoletos 
pela falta de manutenção.

No que respeita à higiene urbana e 
espaços verdes, queremos transmitir-vos 
que a limpeza das ruas é apenas a face 
visível do problema. Poucos funcionários, 
menos organização, pior motivação e 
nenhuma estratégia. O que dizer de uma 
área da governação camarária na qual 
o Município adquiriu 8 novas viaturas 
de recolha, com gruas com capacidade 
para 3000 litros e, ao mesmo tempo, ini-
ciou um processo de instalação de ilhas 
ecológicas com baldes de 5000 litros de 
capacidade – isto é, adquirimos novas 
viaturas sem capacidade de recolher os 
baldes em carga máxima.

Mas, ainda mais grave: perante a 
gravidade dos problemas na área da lim-
peza urbana, nem um único estudo foi 
realizado nos últimos anos, que visasse 
resolver estes problemas. O plano estra-
tégico para os resíduos sólidos urbanos 
foi elaborado, recentemente, pelo novo 
executivo municipal. 

Para terminar este capítulo, permi-
tam-me que vos fale da governação in-
terna do Município. Tentarei ser sintético: 
encontrámos sistemas de gestão e de 
controlo interno absolutamente ineficazes. 
Sistemas esses cujos dados que forne-
cem não são fiáveis. 

Recentemente, tomámos conheci-
mento que, por incapacidade destes sis-
temas, o Município está em falta na infor-
mação que legalmente deve transmitir à 
Direção Geral das Autarquias Locais. No 
ano passado o Município de Oeiras teve 
mais de 900 mil euros retidos por esta cir-
cunstância, este ano o valor já vai em mais 
de 750 mil euros. 

Esta não é a Câmara de Oeiras que 
conhecemos. Esta nova realidade deve 
constituir motivo de embaraço para todos.

Por cedo termos ficado conscientes 
dos problemas que existiam a este nível, 
menos de um mês após a tomada de pos-
se, foi constituído um grupo de trabalho 
para analisar a eficácia destes sistemas 
de gestão. 

O resultado do trabalho desenvolvido 
colocou a nu as fragilidades da gestão mu-
nicipal. A fim de ultrapassar estas fragilida-
des, foi decidido recuperar o programa de 
gestão que, até 2016, estava em uso, com 
vista a devolver estabilidade e segurança à 
gestão corrente do Município.  

Minhas Senhoras e Meus Senhores,
Este diagnóstico cru que expusemos, 

bem como as nossas decisões, visam de-
volver a Oeiras o padrão de rigor e trans-
parência que sempre pautou a governação 
do Município. 

Também com vista a ultrapassar os 
constrangimentos que atrás descrevemos, 
e de modo a melhorar a governação, está 
já em vigor o novo regulamento orgânico 
dos serviços.

Construímos uma orgânica menos 
centralizadora, necessariamente mais ex-
tensa mas mais flexível, com vista a melho-
rar o desempenho dos serviços, criar mais 
operacionalidade e permitir maior elastici-
dade e produtividade. 

O regulamento orgânico que recente-
mente entrou em vigor é a adequação dos 
serviços do Município ao programa eleitoral 
sufragado pelos oeirenses no passado dia 
1 de outubro.

Este é também, e por isso, um tempo 
de profunda renovação dos corpos dirigen-
tes do Município. Deles esperamos que 
sejam capazes de colocar no terreno as 
propostas do programa eleitoral sufragado 
pelos oeirenses e dar um novo impulso e 
uma nova dinâmica ao Concelho.

Dos dirigentes municipais esperamos 
que sejam os intérpretes do Novo Ciclo de 
Desenvolvimento.

Os últimos anos de Oeiras não foram 
apenas de estagnação, pois quando para-
mos na realidade ficamos para trás, uma 
vez que os nossos concorrentes continuam 
em movimento.

Iremos implementar um novo modelo 
de gestão do território, olhando para este 
como um organismo em todo qualificado 
e trabalhando em conjunto as suas múlti-
plas valências. 

Vamos, desde já lançar a revisão do 
Plano Diretor Municipal, adequando-o às 
ideias dos eleitos pelo Povo e não às impo-
sições de burocratas distantes, desconhe-
cedores da realidade concreta. 

Um PDM é um instrumento de desen-
volvimento, cria – claro está – balizas ou 
restrições, não pode contudo constituir-se 
como força de bloqueio, muito menos ser 
um documento produzido pelas motivações 
de quem não tem legitimidade para inter-
pretar a vontade popular.

Neste dia do Município queremos 
afirmar bem alto a nossa idiossincrasia, o 
nosso modelo de desenvolvimento. As de-
cisões centrais em matéria de governação 
do território cabem aos eleitos. O território é 
o nosso bem mais precioso, carece de legi-
timidade popular o destino a dar-lhe!

Sempre afirmámos que o nosso mo-
delo de desenvolvimento e de coesão so-
cial estava assente na captação de novas 
empresas, de conhecimento intensivo, 
geradoras de riqueza, a qual é posterior-
mente redistribuída, realizando a sua fun-
ção social. 

Com vista a aprofundar este mode-
lo, vamos dar início, muito brevemente, 
ao lançamento da 2ª Fase do Taguspark. 
Esta intervenção, para além de necessária 
e urgente, conferirá outra lógica ao maior 
parque de ciência e tecnologia do País, que 
será retirado do marasmo em que o dei-
xaram cair, podendo assim cumprir a sua 
função de alavanca do desenvolvimento 
económico do nosso território.

Vamos também lançar, muito bre-
vemente, os planos de pormenor para o 
desenvolvimento de três novos parques 
empresariais. Um primeiro, na Pedreira das 
Perdigueiras, a norte de Caxias; e um se-
gundo, o Parque de Ciência, Saúde e Edu-
cação, a norte da área de serviço de Oeiras 
da A-5; e, um terceiro parque, a Norte de 
Paço de Arcos.

Serão, no conjunto, intervenções que 
aumentarão em 100 hectares a área do 
nosso território destinada às empresas.

Minhas Senhoras e Meus Senhores,
Há pouco enunciámos algumas áreas 

de governação nas quais os constrangi-
mentos são por demais evidentes. Mobili-
dade, Habitação, Educação e Higiene Ur-
bana e Espaços Verdes. 

Na Mobilidade, estamos alinhados 
com o que vem sendo discutido na Área 
Metropolitana de Lisboa. Os Municípios es-
tão perante uma oportunidade única de re-
solver um dos mais graves problemas das 
áreas metropolitanas, o transporte público, 
um enorme causador de injustiças socias.

Da nossa parte, vamos recuperar, já 
no próximo dia 11 de junho, o Combus, o 

nosso transporte interno, que visa assegu-
rar as deslocações de curta distância no 
quotidiano – e que foi suspenso no man-
dato anterior.

Inicialmente gratuito, e numa primeira 
fase cobrindo o percurso das freguesias 
de Algés, Linda-a-Velha e Cruz-Quebrada/
Dafundo, até junho do próximo ano deverá 
cobrir todas as freguesias do concelho.

Paralelamente, e até estar definido o 
transporte que sucederá ao SATUO, va-
mos lançar – em colaboração com as ad-
ministrações dos parques empresariais da 
zona oeste do Concelho – um sistema de 
shuttles à hora de ponta, unindo a estação 
ferroviária de Paço de Arcos àqueles par-
ques empresariais: Quinta da Fonte, Lago-
as Parque e Taguspark.

Mas não serão estas as únicas no-
vidades em matéria de mobilidade. Está 
em fase de preparação a recuperação da 
linha do elétrico 15 até à Cruz-Quebrada; 
estando em estudo o seu prolongamento 
até Algés, passando por Linda-a-Velha e 
Miraflores, assim fechando o anel.

Está já também em estudo a ligação 
de Miraflores à Ajuda, passando pelo Alto 
do Duque.

Em matéria de mobilidade importa 
também referir as novas vias e viadutos 
que iremos desenvolver.

No nó de Oeiras está praticamente 
concluído o projeto de execução do novo 
viaduto da Quita da Fonte, que permitirá 
aliviar consideravelmente a circulação nas 
rotundas das oliveiras e da Quinta da Fon-
te, facilitando a entrada e a saída no Con-
celho através da A-5 e permitindo, também, 
a circulação por viaduto para a Av. Calvet 
Magalhães.

Estão ainda em preparação os proje-
tos de execução dos primeiros troços da 
Via Longitudinal Norte e Via Longitudinal 
Sul, duas vias, paralelas à A-5, que visam 
libertar quer algum do trânsito no interior da 
autoestrada, quer facilitar a circulação no 
interior do Concelho. 

Paralelamente, o desenvolvimento 
destas duas novas vias de circulação 
irá permitir transformar a Marginal numa 
avenida. 

Na marginal, está em fase final de de-
senvolvimento o projeto do seu desnivela-
mento na zona de Santo Amaro de Oeiras. 
Esta é uma ideia antiga, que pretende criar, 
na entrada de Oeiras, a única zona livre de 
barreiras ao Tejo ou ao mar, entre Lisboa 
e Cascais. 

Depois de terminada esta intervenção, 
Oeiras terá uma entrada desimpedida, cujo 
contínuo de verde se iniciará na Praia de 
Santo Amaro, atravessando depois o jardim 
municipal, o jardim do Palácio do Marquês 
de Pombal, a Quinta do Marquês de Pom-
bal, o Parque dos Poetas, o Parque das 
Perdizes, a Pedreira das Perdigueiras, a 
Pedreira Italiana, o Jardim da Cartuxa, 
terminando em Caxias, novamente à beira 
Tejo, constituindo este um dos mais vastos 
contínuos verdes urbanos do País e au-
mentando consideravelmente a oferta da 
mobilidade suave no Concelho.

Ainda na mobilidade suave, importa 
referir o considerável aumento das ciclovias 
nosso território. Dos atuais 9 km de ciclo-
via, vamos alcançar, com a implementação 
da ciclovia empresarial, 13 km já em 2020, 
aumentando consideravelmente a oferta 
nesta forma de mobilidade.

Estas intervenções concorrem no sen-
tido da transformação do paradigma ao ní-
vel do conforto urbano, da vivência da cida-
de. Vamos terminar com as estradas a ligar 
as localidades, todas elas serão avenidas 
ou ruas. Vão desaparecer as valetas, sur-
gindo, em seu lugar, passeios e ciclovias.

O primeiro exemplo desta nova reali-
dade é a intervenção que vamos realizar na 
estrada que liga Vila Fria a Leceia. Nesta 
via, em cujas bermas circulam hoje muitas 
pessoas, vai ver nascer de um lado um 
passeio largo, destinado à circulação pedo-
nal e, do outro lado, uma ciclovia, possibili-
tando uma segura circulação por bicicleta.

Porque estamos apostados em mudar 
o paradigma do conforto urbano, iremos, 
até ao final do corrente ano, lançar inter-
venções em todas as freguesias do Con-
celho, substituindo atuais calçadas em cal-
cário, que tantos problemas têm causado, 
por pavimentos mais adequados à fruição 
do espaço público. 

Na Habitação, iremos implementar a 
profundar as políticas de justiça social no 
acesso à habitação. Não aceitamos que, 
depois do esforço que Oeiras realizou para 
erradicar barracas, sejamos novamente 
confrontados com focos de pobreza que 
geram exclusão social. 

A casa, sempre o afirmámos, é um 
projeto de vida. A pobreza é uma invenção 
humana, é uma decorrência das falhas dos 
modelos de organização social. Combater 
a pobreza é uma questão de justiça social, 
uma questão de decência numa sociedade 
moderna. 

Quando os políticos elevam alto as 
bandeiras dos objetivos de desenvolvimen-
to sustentável devem pensar quais são os 
objetivos, o que está em causa. Não é por 
acaso que o primeiro destes objetivos é o 
combate à pobreza.

Por justiça e por decência, Oeiras terá 
novamente políticas de habitação munici-
pal geradoras de estabilidade, promotoras 
de coesão social. 

Sim, interviremos na habitação; sim, 
construiremos novas casas. Vamos lançar 
novos programas de habitação municipal, 
destinados aos mais desfavorecidos, à 
classe média que não consegue aceder à 
habitação aos preços de mercado e aos 
jovens de Oeiras, que queremos que aqui 
continuem a viver.

Estas novas casas serão lançadas 
quer na modalidade de arrendamento, 
quer para venda – um elemento essencial 
para regulação dos atuais preços do mer-
cado, insuportáveis para a generalidade 

da população. 
Está já em fase de preparação para 

concurso a construção de 150 novos 
apartamentos, em Carnaxide, Linda-a-
Velha e Leceia.

Em paralelo com a construção de nova 
habitação, vamos lançar um ambicioso pro-
grama de reabilitação dos bairros munici-
pais, intervindo no exterior, dos edifícios, no 
seu interior e nos espaços exteriores dos 
bairros. Com este programa pretendemos 
recuperar e redignificar os bairros munici-
pais do nosso Concelho, cujo abandono 
a que foram vetados no último mandato é 
embaraçoso. 

Que fique claro: viver num bairro mu-
nicipal não é grátis. Quem vive no bairro 
municipal deve ter consciência do esforço 
que a comunidade faz para construir casas 
para todos; mas toda a comunidade deve 
ter também consciência que não é grátis 
viver num bairro municipal, quem tem uma 
casa atribuída pela câmara paga uma ren-
da, calculada com base no seu rendimento.

Na Educação, prometemos ter em 
Oeiras os melhores alunos do País, e va-
mos tê-los. Para tal, para lá de retomarmos 
políticas de investimento nos equipamen-
tos escolares, que Oeiras já tinha iniciado 
em 2005, iremos inovar as condições de 
trabalho dos professores e as condições 
para aprendizagem dos alunos, ligando em 
rede toda a comunidade educativa.

Brevemente iremos apresentar tam-
bém o novo programa para modernizar a 
infraestrutura informática das escolas, intro-
duzindo novas tecnologias, possibilitando 
às crianças e aos jovens de Oeiras explorar 
as suas potencialidades.

Outro exemplo de inovação na educa-
ção em Oeiras é o programa Oeiras Educa, 
que aprovámos há dois dias. Este progra-
ma vai mudar a forma como as escolas se 
relacionam com o seu território e com as 
oportunidades de aprendizagem não for-
mal que nele existem. Com um orçamento 
anual de 675 mil euros, vai ligar em rede 
todo o potencial educativo com concelho e 
articulá-lo com o trabalho escolar. 

Embora prioritariamente dirigido as 
crianças e jovens, incluirá oportunidades de 
formação para educadores e técnicos, bem 
como atividades dirigidas aos professores 
e às famílias. 

Sabemos que a maior parte das crian-
ças que agora estão na escola vão ter per-
cursos profissionais que ainda nem sequer 
existem. A circunstância particular de um 
mundo complexo, incerto, interdependente 
e em acelerada mudança exige o desen-
volvimento de competências chave através 
de experiências de aprendizagem muito 
diversificadas. 

O Oeiras Educa é tudo isto e mais. Em 
áreas com Ambiente e sustentabilidade, 
Artes performativas, Artes visuais, Ciência 
e tecnologia, História e património, Língua 
e literatura, Literacia digital, Sociedade e 
cidadania, não apenas oferecerá à comuni-
dade educativa um diretório com centenas 
de atividades cuidadosamente pensadas, 
como desencadeará com as escolas pro-
jetos estruturantes ao longo do ano letivo. 

A comunidade terá acesso a transpor-
te dedicado para participar nas atividades 
do programa em qualquer parte do territó-
rio. Todo o trabalho será monitorizado por 
um Observatório que recolherá dados e 
avaliará sistematicamente indicadores de 
qualidade. Toda a informação será pública 
e de fácil acesso no portal Oeiras Educa.

Em Oeiras, ir à escola será uma ex-
periência para além dos muros da escola. 
Independentemente das possibilidades de 
cada família, todas as crianças e jovens 
terão acesso a oportunidades únicas de 
aprendizagem não formal, estreitamente 
articuladas com o trabalho escolar, que 
constituirão pedra de toque da sua forma-
ção e os deixarão melhor preparados para 
encontrar o seu lugar no mundo, gerir ten-
sões e dilemas, tomar decisões e lidar com 
a incerteza e a complexidade. 

É com esta ambição e com esta ino-
vação que teremos em Oeiras os melhores 
alunos do país!

Na área da Higiene Urbana e Espaços 
Verdes, foi já apresentado o plano estraté-
gico para a Higiene Urbana (2018-2025). 
Sendo reconhecidamente uma área da go-
vernação na qual Oeiras decaiu muito, de 
referência nacional e internacional, o nosso 
Concelho deixou-se ultrapassar. 

O paradigma da administração di-
reta pelos serviços municipais, num 
quadro no qual o estado paga mal, não 
consegue premiar os bons funcionários 
e tem dificuldades de contratação, está 
há muito esgotado. 

A recente conclusão, e apresentação, 
do plano estratégico para a higiene urba-
na aponta as alternativas: ou seguimos 
para um modelo de constituição de uma 
empresa municipal para prestação destes 
serviços ao cidadão, ou teremos de optar 
pela concessão aos privados da recolha ou 
da varredura no Concelho; sendo certo que 
não será a inércia a determinar que tudo 
continuará na mesma.

Na área da Cultura traçámos um ob-
jetivo estratégico a longo prazo: Queremos 
que Oeiras seja Capital Europeia da Cultu-
ra em 2027!

Temos consciência que há um longo 
caminho a percorrer para atingirmos esse 
objetivo. É um objetivo ambicioso mas 
exequível. Mas já começámos a dar os 
primeiros passos. São quatro as frentes de 
trabalho prioritárias. 

Em primeiro lugar, estamos a diversi-
ficar e qualificar a oferta cultural que existe 
no território do concelho. Muita dessa ofer-
ta é diretamente assegurada ou apoiada 
pelo Município. Deste modo é fundamental 
repensar e reorganizar a missão dos diver-
sos equipamentos culturais municipais. Em 
paralelo é necessário aprofundar e reforçar 
o apoio dado aos agentes culturais, aos 
criadores e aos artistas. Vamos, mais do 

que nunca, fortalecer a rede que suporta a 
criação e o consumo de bens e atividades 
culturais dentro do território de Oeiras.

Em segundo lugar, vamos empenhar-
nos em trazer para a alçada do Município a 
gestão de muito do património de elevado 
valor histórico que é tutelado pelo Estado. 
Neste sentido estamos a desenvolver ne-
gociações com diversos ministérios. Te-
mos que resolver, de uma vez por todas, 
as situações de abandono e incúria a que 
está votado muito do património existente 
no concelho. Cito três exemplos. A Casa 
da Pesca; o Paço Real de Caxias; o Con-
vento da Cartuxa. Queremos assegurar a 
gestão destes espaços para os podermos 
recuperar e devolver ao usufruto por parte 
dos cidadãos. Queremos transformá-los 
em espaços culturais que potenciem a edu-
cação e o turismo. O trabalho que temos 
feito com a recuperação e manutenção do 
Palácio do Marquês de Pombal (assim com 
dos jardins, da adega e do lagar do azeite) 
é exemplo da nossa estratégia e capacida-
de de intervenção. Outro exemplo único a 
nível nacional, e mesmo internacional, é a 
revitalização do Vinho de Carcavelos.

Em terceiro lugar, estamos apostados 
em formar novos públicos para a cultura. 
O Programa Oeiras Educa é um excelente 
exemplo de uma aposta estratégica para a 
área da cultura. Muitas das atividades que 
serão disponibilizadas à comunidade esco-
lar serão de âmbito cultural. Queremos que 
as nossas crianças e jovens adquiram há-
bitos culturais que lhe permita ter uma visão 
global e moderna do mundo, uma postura 
reflexiva e crítica perante a sociedade, uma 
capacidade de se exprimir em termos inte-
lectuais e artísticos. 

A cultura é, cada vez mais, um fator 
de desenvolvimento das comunidades e 
dos indivíduos, de afirmação das diver-
sas marcas territoriais. Oeiras pode e 
deve ser conhecida e reconhecida como 
um espaço privilegiado para a afirmação 
de uma matriz cultural ligada à ciência e 
ao conhecimento, à inovação e à criativi-
dade, à coesão social e à afirmação de 
identidades. 

Em quarto lugar, quero anunciar que já 
estamos a trabalhar na nossa candidatura 
para sermos Capital Europeia de Cultura 
em 2027. Muito trabalho de preparação já 
está a ser efetuado. 

Já está em andamento o processo 
de contratação de uma entidade univer-
sitária que irá supervisionar a elaboração 
do Plano Estratégico da Cultura Oeiras 
2030. Estamos também a trabalhar num 
conjunto de seminários temáticos que 
nos permitam a reflexão e a discussão 
de cenários de futuro para os diversos 
equipamentos e infraestruturas culturais. 
Vamos também realizar, em Novembro 
deste ano, o Fórum Biblioteca 2020, 
onde será discutido um novo modelo de 
organização e funcionamento para as bi-
bliotecas municipais que corresponda às 
necessidades atuais dos munícipes.

Também nesta área, queremos salien-
tar o muito que temos vindo a desenvolver 
no que respeita à preservação do patrimó-
nio cultural. Após anos, décadas de contac-
tos, estamos a entrar numa nova fase na 
relação com o Governo da República no 
que respeita à passagem da gestão do pa-
trimónio para a esfera municipal.

Ao longo de anos vimos tentando 
sensibilizar os sucessivos governos para a 
degradação do património sob sua gestão. 
O governo parece ter finalmente percebido 
que o paradigma centralista na gestão do 
património não colhe. Estamos em fase 
de negociação da transferência da gestão 
de importante património, com diversos 
ministérios.

Com o Ministério da Agricultura esta-
mos a negociar a transferência para nossa 
gestão do património localizado na antiga 
Estação Agronómica Nacional, concreta-
mente a Casa da Pesca e demais equipa-
mentos que compunham a Quinta do Mar-
quês de Pombal. 

Com o Ministério da Defesa, estamos 
a negociar a transferência da gestão dos 
Jardins e do Paço Real de Caxias.

Com o Ministério da Justiça, esta-
mos a negociar a transferência da gestão 
da Igreja da Cartuxa, do Convento e dos 
Jardins.

Todas estas negociações estão bem 
encaminhadas, pelo que acreditamos tere-
mos novidades até ao final do corrente ano.

Ainda que fora da área cultural e 
patrimonial, mas em estado de negocia-
ção, importa referir que temos desenvol-
vido contactos com as Infraestruturas de 
Portugal e a Administração do Porto de 
Lisboa, com vista a melhorar a gestão da 
zona ribeirinha e a articulação entre estas 
empresas públicas e os órgãos eleitos. 
Dentro desta negociação está a possi-
bilidade de se passar a marginal para a 
gestão do município, possibilitando uma 
manutenção mais cuidada e a sua correta 
integração nos planos municipais de mo-
bilidade e de desenvolvimento.

Também na área do Turismo há uma 
nova estratégia para implementar. O nosso 
caminho é pela diferenciação. Não quere-
mos ir a reboque de Lisboa ou de Cascais. 
Não queremos o turismo de massas des-
qualificado e descaracterizador. Temos que 
procurar a nossa especificidade. 

O Turismo de Negócios, que reforça o 
core business de Oeiras. Ele passará pela 
conclusão do Centro de Congressos, que 
será um espaço privilegiado para o acolhi-
mento de congressos e feiras de âmbito in-
ternacional e nacional ligadas diretamente 
às áreas mais fortes do tecido empresarial 
do concelho. 

O Turismo Náutico, que será poten-
ciado pela construção de novas marinas 
e pelo usufruto da frente de mar (praias 
urbanas e passeio marítimo). Muito há a 
fazer nesse sector. Quereremos que Paço 
de Arcos se torne uma referência interna-
cional, associando o usufruto do mar ao 
usufruto de uma gastronomia e hotelaria de 
referência.

O Turismo dos Eventos, capitalizan-
do para o comércio, para a restauração 
e para a hotelaria do concelho, os parti-
cipantes nos vários eventos de grande 
dimensão que aqui se realizam. Cito três 
exemplos: NOS Alive, Comic Con, Oeiras 
Capital do Natal.

Queremos, acima de tudo, que o tu-
rismo traga mais-valias económicas para 
o concelho, potenciando tudo aquilo que já 
existe (espaços culturais, parques urbanos, 
eventos culturais, parques empresariais, 
praias urbanas, passeio marítimo, gastro-
nomia e vinho, etc.) e alavancando o co-
mércio, a restauração e a hotelaria.

Na área da Ação Social a nossa prio-
ridade é a promoção da qualidade de vida 
das pessoas durante todo o ciclo de vida.

O apoio do Município à ação social 
tem sido vasto, quer na construção de equi-
pamentos, cuja gestão entregamos à igreja 
ou às IPSS, quer na promoção de progra-
mas que visam dar conforto e qualidade 
aos cidadãos.

Porque a lista de medidas são exten-
sas, vamos apenas apresentar algumas 
das mais significativas. Como prometido no 
nosso programa eleitoral, está já em fase 
de implementação o serviço “Médico em 
Casa”. Com a aprovação deste programa, 
possibilitaremos aos munícipes com 65 
ou mais anos, com carência económica 
comprovada, a possibilidade realização de 

consultas ao domicílio no período noturno, 
no horário compreendido entre as 20 e as 8 
horas, sete dias por semana. Com a apro-
vação deste programa, oferecemos aos 
seniores desfavorecidos a possibilidade de 
serem vistos por um médico em casa, evi-
tando a urgência hospitalar.

Está já também em curso a reestrutu-
ração da medida de Comparticipação em 
Medicamentos, que é agora alargada a mu-
nícipes com 55 ou mais anos em situação 
de carência económica e a munícipes com 
incapacidade comprovada (igual ou supe-
rior a 60%), independentemente da sua 
idade. Esta é uma medida com alguns anos 
mas com forte impacto socia: o público-alvo 
usufrui de um desconto adicional imediato 
na aquisição de medicamentos, equivalen-
te a 50% da despesa não comparticipada 
pelo Estado.

Outro dos grandes problemas das so-
ciedades modernas é relativo à solidão dos 
seniores. Neste âmbito, estamos a reforçar 
medidas com vista ao funcionamento da 
Rede de Referenciação e Intervenção no 
Isolamento. Esta medida consiste na apli-
cação de numa metodologia de atuação, 
suportada numa plataforma informática, 
que permite identificar pessoas em situ-
ação de isolamento comprovado e asse-
gurar o seu acompanhamento, garantindo 
o acesso aos recursos existentes. Por via 
dos dados que recebemos, é realizado um 
retrato que fundamentará a criação de res-
postas complementares.

Também neste âmbito, está em fase 
de implementação um projeto-piloto de 
Serviço de Apoio Domiciliário Alargado, 
que consiste na atribuição de apoio finan-
ceiro a algumas entidades locais, com vista 
a possibilitar aos seus utentes o acesso a 
serviços como o de alimentação ou de hi-
giene pessoal, das 8 às 20 horas, 7 dias por 
semana, 365 dias por ano. 

Na área da Juventude, queremos es-
tar mais próximo dos jovens, para que eles 
sintam que Oeiras é para eles, dinamizan-
do projetos que os valorizem, que os en-
volvem, que os divertem e que promovem 
a sua saúde. Neste novo paradigma, que-
rermos, por uma lado, dar voz aos jovens 
na prossecução de novos projetos na área 
da juventude, e por outro, criar sinergias 
com as empresas do Concelho. Preten-
demos que sejam criadas oportunidades 
para que os jovens de Oeiras possam es-
tagiar nas empresas que estão instaladas 
no nosso território, de acordo com a sua 
área de formação, promovendo a sua in-
serção no mercado de trabalho.

Minhas Senhoras e Meus Senhores,
O guião da nossa governação é a his-

tória. Não apenas a história que nos diz o 
que já fomos capazes de fazer mas, tam-
bém, a história que ansiamos por escrever.

Sabemos as expectativas que ge-
rámos nos oeirenses. Queremos estar à 
altura das circunstâncias. Queremos fazer 
novamente história em Oeiras; queremos 
ver Oeiras novamente encarnar o espírito 
do tempo!

A Política é, para nós, a mais nobre 
das atividades. Fazemos Política para 
promover o desenvolvimento. Fazemos 
política para todos. Mas, fazemos Políti-
ca, sobretudo, para os mais frágeis. Nada 
pode dar mais satisfação a um político do 
que mudar vidas; a nossa vida deve ser 
dedicada a mudar vidas, a fazem o bem, a 
espalhar felicidade!

Queremos ter gente feliz em Oeiras! 
Queremos que os cidadãos de Oeiras 

se sintam bem; queremos que se sintam 
respeitados e dignificados. Dignificados no 
acesso à habitação, à saúde, à educação 
e ao lazer. 

Queremos que as nossas crianças 
se sintam protegidas, que sintam que 
aqui podem explorar todo o seu maravi-
lhoso potencial. Só a Política pode fazer 
isto pelo outro. 

Mas queremos também que os Pais 
sintam que podem ser pais; que aqui há 
creches e escolas de qualidade; que há 
parques e jardins…

A pessoa humana, sua dignificação, 
felicidade e bem-estar, é a medida da nos-
sa ação. É por eles que aqui estamos, por 
amor ao próximo, por sonharmos que va-
mos fazer a diferença!

Os investimentos que vamos reali-
zar nos próximos 8 anos são estratégicos 
para a manutenção da competitividade de 
Oeiras e para o lançamento do Novo Ciclo 
de Desenvolvimento que os oeirenses su-
fragaram. São estratégicos para a história 
que queremos ver escrita. Pela mudança 
de que queremos fazer parte.

Este investimento será, porventura, 
o maior que algum município fará em 
Portugal nos próximos 8 anos. A sua 
soma, 350 milhões de euros, é a medida 
do novo ciclo, da nova ambição que que-
remos em Oeiras.

O Novo Ciclo de Desenvolvimen-
to não é um mantra que repetimos até à 
exaustão. O Novo Ciclo de Desenvolvi-
mento é ideia, é sonho e é inspiração. É 
sentir que Oeiras é muito mais do que o 
mais do mesmo em que caiu. 

Para terminar, quero deixar duas no-
tas: em primeiro lugar para os homenage-
ados de hoje. Todos os anos, nesta data, 
homenageamos o melhor da nossa socie-
dade civil, o melhor da nossa comunidade. 
A todos, muito obrigado.

Um reconhecimento especial para o 
Ruy de Carvalho, que hoje recebe a meda-
lha de honra do Município. Creio que, ao 
longo dos anos, esta é apenas a 5ª vez que 
atribuímos a medalha de honra. A longa e 
soberba carreira do Ruy de Carvalho, no 
teatro, cinema e na televisão, tornaram-no 
num dos maiores vultos da cultura portu-
guesa. Muito obrigado pelo tanto que nos 
deu ao longo dos anos.

A nota final é dirigida a todos os ser-
vidores do Município. Disse que encontrei 
na Câmara um corpo de funcionários des-
motivado. Posso afirmá-lo porque conheço 
bem as extraordinárias capacidades dos 
funcionários do Município.

O Oeiras conseguiu ao longo destas 
três décadas, derivou, em grande medida, 
da generosidade, capacidade de trabalho e 
lealdade dos funcionários municipais. Foi 
este corpo de funcionários que deu sempre 
o melhor que tinha. 

Foram longos dias e longas noites de 
trabalho. 

Não havia horas, não se olhava a ho-
rários. 

Se, no começo deste mandato, se 
sentia a descrença e a falta de motivação, 
hoje creio que estamos já a respirar um ar 
diferente. Já se sente uma nova energia 
nos corredores dos edifícios municipais. 

A Oeiras que sonhamos apenas será 
possível erguer se vocês fizerem parte 
deste nosso sonho, desta nossa ambição. 
São vocês os intérpretes da visão do novo 
ciclo de desenvolvimento.

Há pouco referi que a Política é a 
profissão mais nobre que existe. Nobre 
pelo serviço. Os funcionários públicos 
são também servidores, a vossa missão 
consiste em servir o próximo, em servir a 
comunidade. 

Sintam a honra da vossa profissão. 
Sintam-na como missão.

Muito obrigado.
Viva Oeiras!

Discurso do Presidente de Oeiras
Isaltino de Morais
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VISEU PROCURA FIGURANTES PARA RECRIAR VIDA DE VIRIATO
Está em curso a primeira recons-

tituição histórica produzida para fo-
tografia sobre Viriato e a sua vida. 
A Lenda de Viriato, uma produção 
da Chappa, do fotógrafo John Gallo, 
procura figurantes. 

A primeira parte da produção foto-
gráfica já teve lugar, e permitiu retra-
tar alguns dos momentos-chave da 
vida de Viriato, como o nascimento 
e a sua existência enquanto pastor. 
O objetivo é focar 6 momentos, ha-
vendo ainda a possibilidade de lhes 
juntar mais 2, segundo John Gallo, 
proprietário e diretor artístico da Cha-
ppa, uma agência colaborativa foca-
da em projetos ligados à imagem.

A próxima fase decorre nos dias 
13, 14 e 15 de julho, na Serra da 
Estrela e no centro de Viseu. Quem 
quiser participar como figurante pode 
inscrever-se pelo site (lendadeviria-
to.chappa.pt), preenchendo um for-
mulário e anexando fotografia de ros-
to e de corpo, ou através da página 
da iniciativa no Facebook.

Os figurantes têm de ser maio-

John Gallo, sublinhando que se trata 
de «um dos heróis lusos mais anti-
gos de que temos conhecimento.                                                                                                                                   
fotógrafo acredita que “nos falta um 
bocadinho de heroísmo na forma 
como olhamos para nós” e espera, 
com este projeto, contribuir para que 
«os portugueses pensem na sua his-
tória e nos heróis que tivemos”.

roicidade, por outro projetamos no 
presente e no futuro a imagem de um 
herói incorruptível, cuja sagacidade, 
bravura e inteligência se sobrepuse-
ram à suposta supremacia Romana”.                                                                                                                                      
“Quando pensamos em Robin Hood, 
temos grande admiração por ele, 
mas, quando falamos de Viriato, a 
reação é: é só uma lenda”, afirma 

O QuebraJazz, festival de 
jazz que decorre nas Escadas do 
Quebra Costas, no centro histó-
rico de Coimbra, está de volta: a 
sétima edição e estende-se até 
1 de setembro. Os 23 concertos, 
gratuitos, realizam-se às sextas e 
sábados, a partir das 22h30.

O festival, organizado pela 
Associação Cultural Quebra 
Costas, distingue-se, desde 

COIMBRA: ESTE FESTIVAL DE JAZZ ENCHE ESCADAS ATÉ SETEMBRO

logo, pelo espaço em que de-
corre: as escadas que ligam a 
Baixa à Alta, zona classificada 
como Patrimônio da Humani-
dade pela UNESCO. Daquele 
palco com apenas 5 por 3 me-
tros,  pode ser o mais pequeno 
do mundo.

Paulo Bandeira, diretor, fun-
dador e programador do Que-
braJazz, não duvida de que se 

trata de um palco «mágico», 
«um dos melhores auditórios», 
graças à «acústica especial». 
Destaca também o fato de per-
mitir grande proximidade com 
os espetadores, que rodeiam os 
músicos. Chega a haver pesso-
as sentadas a meio metro dos 
artistas. «Ter o público tão perto 
é uma sensação espetacular», 
garante o também baterista, que 
já lá atuou e vai tornar a atuar.

«Enchemos as escadas de 
cima a baixo», desde a Sé Velha 
até ao Arco de Almedina, inde-
pendentemente de quem esteja 
a tocar, diz o programador. Nes-
ta edição, passam pelo palco no-
mes consagrados, como Maria 
João ou Salvador Sobral – este 
último integrado na banda Alma 
Nuestra, como cantor -, mas 
também há espaço para novos 
valores e algumas estreias.

É uma programação hete-
rogénea, a deste evento, que 
costuma receber cerca de 800 
pessoas por noite. Começou 
com um concerto dos Dixie 
Gringos, jovens músicos de 
Coimbra apostados em divulgar 

o jazz tradicional, depois veio Zé 
Eduardo  «contrabaixista his-
tórico» que também é pianista, 
compositor e pedagogo de jazz, 
além de fundador e diretor da 
Escola de Jazz do Hot Clube de 
Portugal em Lisboa com Paulo 
Bandeira, na bateria, e Pedro 
Moreira, no saxofone. Amanhã 
um concerto do contrabaixista 
Carlos Barretto, véspera do dia 
da cidade. Mais do que um es-
petáculo musical a solo, é de es-
perar uma performance artística.

Já nos dias 6 e 7 de julho, 
tem lugar uma homenagem do 
jazz a Carlos Paredes, cujo pai, 
Artur Paredes, morou ali mes-
mo, no primeiro andar do edifício 
que hoje acolhe o Bar Quebra. 
Bernardo Moreira, que há 15 
anos editou o disco «Ao Pare-
des confesso», uma espécie de 
diálogo com o artista, através 
das suas melodias, assume o 
contrabaixo. A ele se juntam 
Gonçalo Neto na guitarra, João 
Moreira no trompete, Joel Silva 
na bateria, e Tomás Marques, 
como convidado, no saxofone.

A cantora Maria João, por 

seu lado, marca presença com 2 
projetos: no dia 13 de julho, atua 
com o OGRE um electric trio, 
que inclui João Farinha no Fen-
der Rhodes e André Nascimento 
no computador e teclados; e, no 
dia seguinte, o foco está no ál-
bum «A poesia de Aldir Blanc» 
o Brasil presente,  reunindo o 
concerto, além de Maria João, 
João Farinha no Fender Rhodes 

e Quiné Teles na bateria/percus-
são.

O grupo Alma Nuestra, com 
Victor Zamora no piano, Sal-
vador Sobral na voz, Nelson 
Cascais no contrabaixo e An-
dré Sousa Machado na bateria, 
é uma das estreias, nos dias 
10 e 11 de agosto. A banda foi 
criada por Zamora e Sobral, 
ambos apaixonados pelos sons 
da América Latina e pelo jazz, 
a que se juntaram os restantes 
elementos, para reinventar as 
canções de Cuba, Argentina e 
outros países sul-americanos.

O QuebraJazz chega ao 
fim, em 1 de setembro, com um 
espetáculo do Quebra Ensam-
ble, liderado por Carlos Aze-
vedo, diretor da Orquestra de 
Jazz de Matosinhos, no piano. 
O conjunto fica completo com 
Ricardo Formoso no trompete, 
João Freitas na guitarra, Nelson 
Cascais no contrabaixo e Paulo 
Bandeira na bateria. Mas antes 
há muito para ver e ouvir, por 
parte de várias figuras do jazz 
feito em Portugal. Bem perto, 
talvez a meio metro do palco.

que financia o projeto. O objetivo é 
selecionar entre 16 e 20 fotografias 
para integrar uma exposição, em Vi-
seu. Pretende-se ainda levar algum 
material a todas as escolas do conce-
lho, como pretexto para falar de Viria-
to e da sua vida, adianta o fotógrafo, 
ressalvando que a informação exis-
tente sobre aquele guerreiro lusitano 
“é muito escassa”.

O intuito é fazer uma recriação 
histórica “o mais fidedigna possível”, 
tendo atenção a pormenores como o 
fardamento da época. Para tal, con-
tam com a associação Espada Lusi-
tana como parceira. Por exemplo, na 
cena do nascimento de Viriato, cuja 
data não é conhecida com exatidão, 
está presente o pão de bolota, que 
terá sido oferta, assim como as uvas 
que a mãe provará no seguimento do 
parto.

A Lenda de Viriato «tem como ob-
jetivo trazer Viriato para o centro da 
discussão cultural e até identitária da 
cidade de Viseu». «Se por um lado 
voltamos a Viriato pelas raízes e he-

res de idade e reunir certas caracte-
rísticas físicas. Para vestir a pele de 
guerreiro, por exemplo, convém ter 
«alguma envergadura física» e «bar-
bas e cabelos longos», explica John 
Gallo, fotógrafo sócio-documental 
português, que adotou aquele nome 
artístico para vencer as barreiras co-
municacionais, quando viveu no Rei-
no Unido.

Além do nascimento e da faceta 
de pastor de Viriato, a lente de Gallo 
vai captar o momento em que aquele 
guerreiro lusitano se torna líder; uma 
«cena de guerra bastante violenta», 
que mostra como Viriato vence os 
romanos; a derrota dos romanos no 
desfiladeiro de Ronda, em Espanha; 
e a «cena da traição», em que «três 
dos seus mais fiéis companheiros de 
guerra acabam por matar Viriato à 
espera de uma recompensa romana, 
e os mesmos terminam executados, 
porque Roma não paga a traidores.

O resultado final deverá ser apre-
sentado na rentrée, em colaboração 
com a Câmara Municipal de Viseu, 
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CTT vão ter de baixar preços até 1 de outubro por 
falhas no serviço
Os CTT vão, mesmo, ter de reduzir em 0,085% os preços que 
estão em vigor para este ano depois de ter falhado o cumprimento 
de dois indicadores de qualidade do serviço. A decisão da Ana-
com, cuja intenção já era conhecida, já é a final, anunciou o regu-
lador. “Estes novos preços terão que estar em vigor pelo menos 
durante três meses”, e terá de ser implementado até 1 de outubro.
Os preços tinham sido atualizados em média este ano em 4,5%, 
não podendo essa média ser agora acima dos 4,415%. Os novos 
preços tinham entrado em vigor a 1 de Abril. “Esta redução de 
preços decorre da aplicação do mecanismo de compensação, que 
tem lugar quando não são cumpridos os indicadores de qualida-
de do serviço postal universal. Está ainda previsto na lei que a 
redução de preços beneficiará a universalidade dos utilizadores 
daqueles serviços”, explica a Anacom. Os dois indicadores que 
os CTT incumpriram em 2017 dizem respeito à entrega no correio 
azul no continente e ao encaminhamento no correio transfronteiri-
ço intracomunitário.
Sousa Cintra impedido de entrar em Alvalade por Bru-
no de Carvalho
Sousa Cintra, que é o presidente da SAD indicado pelo Conselho 
de Gestão, não conseguiu entrar nas instalações, Bruno de Car-
valho esta a impedir que Sousa Cintra entre nas instalações da 
SAD do Sporting, diz  o Correio da Manhã, apesar de ser  o nome 
escolhido pela comissão de gestão do Sporting para representar 
o clube na SAD do Sporting. Na conferência de imprensa da co-
missão de gestão, foi anunciado que o clube comunicou à SAD a 
escolha de Sousa Cintra para a SAD. Sousa Cintra disse mesmo 
que assumia a presidência do conselho de administração. “A partir 
de hoje tem um presidente que sou eu”. Até agora o presidente da 
SAD era Bruno de Carvalho que na assembleia-geral de sábado, 
23 de Junho, foi destituído da liderança da direção do clube, assu-
mida por Torres Pereira.
Tolentino Mendonça escolhido pelo Papa para dirigir 
o Arquivo Secreto do Vaticano
O padre e poeta português José Tolentino Mendonça foi nomeado 
pelo Papa Francisco arquivista do Arquivo Secreto do Vaticano e 
bibliotecário da Santa Sé. O sacerdote português, que é vice-rei-

tor da Universidade Católica Portuguesa e reitor da Faculdade de 
Teologia, foi ainda elevado à dignidade de arcebispo, sucedendo na 
liderança da biblioteca mais antiga do mundo ao arcebispo francês 
Jean-Louis Bruguès. O comunicado do Vaticano, diz que o sacer-
dote português, que este ano foi escolhido para orientar o retiro 
espiritual do Papa Francisco na Quaresma, será arcebispo titular 
de Suava e iniciará funções como arquivista do Arquivo Secreto e 
bibliotecário do Vaticano no dia 1 de setembro.
Rock in Rio vai ter o jogo Portugal-Uruguai no Mundial
A programação será suspensa em todos os palcos, o jogo Portugal 
e Uruguai será transmitido em todas as telas  da cidade do rock. O 
jogo pode durar até 2 horas e meia, já que é um jogo de mata-mata, 
ou seja, se ao fim de 90 minutos o jogo estiver empatado, há um 
prolongamento de 30 minutos. Se depois desse período o jogo con-
tinuar empatado, é necessário desempatar com pênaltis.
Bruxelas dá Navigator como exemplo no combate às 
barreiras comerciais
A comissária europeia para o comércio, Cecilia Malmström, deu 
a Navigator como um exemplo de uma empresa europeia que se 
queixou de uma barreira comercial que depois foi resolvida pela 

Comissão Europeia. Ela apresentou um relatório sobre as barrei-
ras comerciais à União Europeia em 2017 que mostra que o im-
pacto dos novos obstáculos pode chegar aos 23 bilhões de euros 
em exportações. A comissária tinha preparado um caso português. 
“Um dos exemplos é a empresa portuguesa chamada The Naviga-
tor que exporta produtos de papel para 123 países”, começou por 
dizer num discurso em que exemplificou a ação europeia neste 
âmbito, argumentando que “está a trazer resultados para empre-
sas de todas as dimensões”. 
Novo Banco e BCP registram perdas de 700 milhões 
com a Ongoing
O Novo Banco e o BCP registam perdas na ordem dos 700 mi-
lhões de euros em créditos concedidos à Ongoing – empresa que 
detinha o Diário Econômico, e que não estão a conseguir recupe-
rar, revela o jornal Público. A maior fatia da dívida desta empresa, 
que era liderada por Nuno Vasconcellos e Rafael Mora, é referente 
ao Novo Banco, com 493,5 milhões de euros. Já o BCP o valor 
da dívida é de 292 milhões de euros. O jornal diz que o total de 
670 milhões de euros representa cerca de 80% dos empréstimos 
inicialmente concedidos.
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Regiões & Províncias

De 27 de junho a 2 de 
julho regressam as Festas 
Populares de S. Pedro e as 
suas tradições com história 
que se perpetuam no tempo, 
mas também algumas no-
vidades que trazem moder-
nidade e novos públicos às 
festas.

Este ano, o cabeça de 
cartaz é Paulo Gonzo, num 
concerto de comemoração 
dos 40 anos de carreira do 
músico marcado para as 
22h00, do dia 2 de julho, na 
Praça da República.

O programa das Festas 
Populares de S. Pedro inclui, 
ainda, o concerto do grupo 
The Black Mamba, no dia 27 
de junho, às 22h00, também 
na Praça da República.

Um dos momentos sem-
pre aguardados das festas é 
o Bibe Elétrico, este ano com 

Festas Populares de S. Pedro 
montijo

póvoa de lanhoso

mação

melgaço

celorico de basto

seia

O Município da Póvoa de 
Lanhoso, no âmbito da Rede 
Social, promoveu no dia, 21 
de junho, mais um Arraial Mi-
nhoto para utentes dos Cen-
tros de Convívio e das IPSS’s 
do concelho. Foram cerca de 
400 pessoas.

Esta atividade começou 
pelas 12h00 e realizou-se no 
Parque do Pontido (vila da 
Póvoa de Lanhoso). Foi ser-
vida sardinha assada. As en-
tidades representadas foram 
convidadas a colaborar na 
animação deste Arraial.

Esta proposta começou a 
ser promovida há quatro anos 

O Museu de Mação in-
tegra a rede Caminhos de 
Arte Pré-Histórica “European 
Rock Art Trails”. Este projeto 
foi  distinguido em Paris no 
âmbito 18.º Congresso Mun-
dial Iupps-Uispp.

A União Internacional de 
Ciências Pré-Históricas e 
proto-históricas decidiu atri-
buir a Medalha de Melhor 
Projeto de Mediação Cultural 
ao Rock Art Trails, pela sua 
contribuição para o reconhe-
cimento e valorização social 

Promoveu Arraial Minhoto

Museu reconhecido em Paris

duas saídas: 27 e 30 de ju-
nho, a partir das 00h00.

As largadas vão ser 
oito, a corrida de toiros tem 
lugar no dia 30 de junho, 
assim como a grande noite 
de comes e bebes do pes-
cador, em diversas artérias 
da festa.

O dia 29 de junho é sem-
pre marcado pela envolvên-
cia da fé e da devoção a S. 
Pedro, com a procissão flu-
vial a sair às 15h00 da Base 
Aérea n.º 6, tendo chegada 
prevista às 17h00 ao Cais 
das Faluas, e a procissão 
noturna, uma das maiores do 
país, a começar às 22h00, 
na Igreja Matriz do Montijo.

Entre dezenas de even-
tos já tradicionais nas Fes-
tas Populares de S. Pedro, 
este ano registram-se três 
novidades: o 1.º Festival de 

Percussão do Montijo, no dia 
1 de julho; um desfile moto-
rizado das duas corporações 
e fanfarras de bombeiros do 
concelho; e o Kintal na VIA, 
um percurso musical feito 
pelas ruas com música di-
recionada ao público jovem, 

A oferta turística em Mel-
gaço complementa-se agora 
com as piscinas exteriores do 
Centro de Estágios de Mel-
gaço. Reabriram  de ‘mãos 
dadas’ com o bom tempo, 
possibilitando uns fantásticos 
mergulhos e banhos de sol, já 
que as temperaturas meteoro-
lógicas assim o possibilitam.

Até 03 de setembro, 
será possível desfrutar da 
natureza e das fantásticas 

Piscinas exteriores de 
Melgaço já reabriram

paisagens do Município de 
Natureza Mais Radical de 
Portugal, neste Complexo: 
munícipes e turistas podem 
usufruir de um amplo espa-
ço e ainda de uma piscina 
para crianças, bem como de 
um amplo espaço verde em 
redor. Na piscina para adul-
tos existem inúmeras anima-
ções, das quais se destacam 
a corrente de rio e a hidro-
massagem.

Foi eleita no dia 18 de 
junho, por maioria, a nova 
Presidente da Comissão de 
Proteção de Crianças e Jo-
vens de Celorico de Basto. A 
nova Presidente é Maria de 
Fátima Araújo Fernandes, re-
presentante do Ministério da 
Educação.

Foi eleita, pelos membros 
da CPCJ, a nova presiden-
te de uma entidade que tem 
como missão contribuir para a 
planificação da intervenção do 
estado e para a coordenação, 
acompanhamento e avaliação 
da ação dos organismos públi-
cos e da comunidade na pro-
moção dos direitos e proteção 
das crianças e jovens.

A nova Presidente que 
esteve no comando da CPCJ 
após a saída, por motivos 
profissionais, da anterior Pre-
sidente, mostra-se confiante 
e ciente de que, juntamen-

CPCJ de Celorico de
Basto com nova presidente

A Aldeia de Montanha de 
Alvoco da serra, no Conce-
lho de Seia, celebrou a che-
gada do verão, no dias 16 e 
17 de junho passado, com 
um conjunto de atividades 
inspiradas no misticismo 
e nas tradições rurais de 
uma Aldeia de Montanha da 
serra da Estrela, cuja iden-
tidade e cultura está profun-
damente ligada à sucessão 
das estações do ano.

E porque é uma festa em 
que o caráter diferenciador 
assenta na harmonia entre 
a natureza e a autenticida-
de das tradições da aldeia, 
esta é uma das Festas de 
Montanha que consubstan-
cia o Plano de Animação da 
Rede de Aldeias de Mon-
tanha e que atrai à aldeia, 
com pouco mais de 400 
habitantes, milhares de vi-
sitantes.

A animação durante os 

Passeio pelos “giros da água” em noite 
de lua cheia celebra o início do verão 

que terá lugar nos dias 28 e 
29 de junho.

Para finalizar, no dia 2 de 
julho, todos os caminhos vão 
dar à Frente Ribeirinha para o 
encerramento oficial das fes-
tas com fogo de artifício piro 
musical e a queima do batel.

te com todos os membros 
que integram a Comissão 
de Proteção de Crianças e 
Jovens de Celorico de Bas-
to será um triénio de muita 

responsabilidade em conti-
nuidade do que tem vindo a 
ser feito.

“Continuarei, juntamente 
com todos os membros que 

integram esta comissão, a 
trabalhar no sentido do su-
perior interesse das crianças 
e jovens. Esta comissão tem 
feito um trabalho que nos 
deixa a todos orgulhosos, 
sobretudo no que respeita à 
sensibilização e promoção 
dos direitos das crianças e 
dos jovens” disse a atual 
Presidente da CPCJ de Ce-
lorico de Basto, Fátima Araú-
jo Fernandes.

Após a eleição foi desig-
nado, pela presidente, o se-
cretário da CPCJ, represen-
tante do Ministério da Saúde, 
José Luís Freitas, que a irá 
substituir nas suas ausên-
cias e impedimentos.

A CPCJ de Celorico de 
Basto comemora este ano 
15 anos de vida e está a pre-
parar, para o mês de setem-
bro uma ação comemorativa 
desse aniversário.

e visa não só promover a co-
memoração dos santos popu-
lares assim como incentivar 
estas tradições, mas também 
proporcionar momentos de 
convívio e de divertimento a 
esta população em particular.

A Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso, em cola-
boração com os Centros de 
Convívio, IPSS’s e outros par-
ceiros da área social, promo-
ve com regularidade diferen-
tes atividades direcionadas 
para a população sênior, de 
modo a promover o envelhe-
cimento ativo e a combater a 
solidão.

da arte rupestre por parte da 
sociedade e a relevância do 
seu programa de intercâmbio 
entre países.

Prat-Carp é a única rota 
cultural que recebeu, até à 
data, este prestigioso galar-
dão que reconhece o itinerário 
como modelo de referência.

A representante do Prat-
Carp Portugal, Sara Garcês, 
do Museu de arte Pré-históri-
ca e do Sagrado no Vale do 
Tejo de Mação recebeu a me-
dalha em nome da rede Carp.

dois dias de festa reúne as 
coletividades e habitantes 
locais, mostrando o que de 
melhor ali se faz e produz. 
Da gastronomia ao arte-
sanato, mas também com 
recriações de músicas e 
danças pagãs (rufos e ron-
cos, Yolanda Dance, Albalu-
na, Gondutigui), a Festa do 
Solstício invade a zona an-

tiga da aldeia. Mas, o ponto 
alto da festa é a tradicional 
Caminhada do Lampião. 
Uma caminhada à luz da lua 
e de um Lampião.

Esta é uma caminhada 
que conta histórias e reaviva 
a memória de todos aqueles 
que, com a chegada do ve-
rão, assistiam ao ritual da 
rega dos campos durante 

a noite e à luz de um lam-
pião. A abundância de água 
e de campos cultivados ao 
longo da ribeira de Alvoco 
obrigava a um procedimen-
to comunitário e exímio que 
fixava os momentos de rega 
nos campos, designados de 
“giros da água”.

E é esta história que re-
úne a magia de momentos 
passados nas noites de 
verão em que se avista-
vam dezenas, ou até mes-
mo centenas, de lampiões 
acesos e dispersos pelos 
campos ao longo da ribeira, 
que inspirou os habitantes 
da aldeia na criação deste 
momento tão genuíno que é 
a Caminhada do Lampião. 
Este era o ritual que marca-
va a chegada do verão, que 
pela “dança” da luz trans-
portava o momento para o 
imaginário coletivo.
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arouca

Está de volta o único 
evento em Portugal que 
recria a vida quotidiana 
no interior de um mostei-
ro feminino. “Arouca, His-
tória de um Mosteiro” é o 
nome do evento que abrirá 
as portas do Mosteiro de 
Arouca ao público, entre 
os dias 13 e 22 de julho. 
Serão quase dez dias de 
festa e de uma viagem no 
tempo até ao século XVIII. 
Este ano o programa é 
mais alargado e apresenta 
algumas novidades.

Para além do aumento 
do número de dias de pro-
gramação, em 2018 “Arou-
ca, História de um Mosteiro” 
abarca dois momentos dis-
tintos: “Retratos do Barro-
co” e “Recriação Histórica”.

O primeiro decorre de 
13 a 18 de julho. Ao lon-
go destes dias, o Mostei-
ro de Arouca será o palco 
da transmissão de saber 
e experiências da época 
barroca. O visitante terá a 
oportunidade de descobrir 
os espaços conventuais ao 
mesmo tempo que poderá 
saborear a doçaria de Cis-
ter, assistir a concertos e 
espetáculos de teatro, to-
mar parte num jantar bar-
roco e saber mais sobre ilu-
minura e farmácia daquela 
época.

A verdadeira recriação 

da vida quotidiana no inte-
rior do Mosteiro de Arou-
ca – “Recriação Histórica” 
– começa a 20 de julho e 
prolonga-se até ao dia 22. A 
vila veste-se a rigor para a 
festa de S. Bernardo. Viaja-
se até ao tempo em que as 
freiras habitavam o conven-
to. As monjas voltam a res-
peitar os seus tempos de 
oração no cadeiral, regem 
a sua vida na sala do capí-
tulo, dedicam-se às artes 
e aos cuidados médicos. 
Chegam individualidades 
de toda a parte que se cru-
zam com o povo que, sem 
sair da sombra do mostei-
ro, canta e dança enquan-
to descansa do labor dos 
seus ofícios.

Revivem-se episódios 
das lutas liberais, mas tam-
bém momentos da vida reli-
giosa, com destaque para a 
eleição da abadessa, figura 
de poder religioso e tempo-
ral por estas terras, para a 
tonsura, o momento em que 
as noviças renunciam às 
vaidades do mundo, cortan-
do os cabelos e largando as 
suas vestes laicais, e para a 
morte da última freira. Ape-
sar da lonjura, religiosas e 
povo sentem as repercus-
sões do mais destrutivo 
sismo de que há registo em 
Portugal: o terremoto de 
1755, em Lisboa.

Mosteiro de Arouca recua
no tempo com evento único

póvoa de varzim

vizela

Câmara entrega tablets em
todas as escolas básicas

O Executivo Municipal de 
Vizela concluiu a entrega dos 
tablets nas escolas básicas 
do 1.º ciclo do Concelho, no 
âmbito do Plano Integrado e 
Inovador de Combate ao In-
sucesso Escolar (PIICIE) da 
CIM do Ave.

Os tablets destinam-se ao 
apoio à implementação dos 
projetos Hypatiamat, Mais Ci-
dadania e Literattus, abran-
gendo um universo de cerca 
do 900 alunos do 1.º ciclo, 
dos estabelecimentos públi-
cos do 1.º ciclo do Concelho.

De entre todos os con-
celhos envolvidos no pro-
jeto, Vizela foi o segundo 
município do Ave a entre-
gar os tablets nas escolas, 
tendo sido adquiridos 260 

tablets e malas para pre-
servar e carregar os equi-
pamentos.

De realçar que esta aqui-
sição está inserida no âm-
bito de uma candidatura 
apresentada ao Programa 
Operacional Regional Norte 
2020 – “Cofinanciado por: 

NORTE2020, Portugal2020 
e União Europeia”.

O PIICIE é promovido no 
âmbito do programa opera-
cional NORTE 2020, está 
integrado no Plano de De-
senvolvimento e Coesão 
Territorial do Ave e tem como 
objetivo definir novas aborda-

gens educacionais a imple-
mentar nos estabelecimentos 
do 1.º CEB dos concelhos de 
Vizela, Cabeceiras de Basto, 
Fafe, Guimarães, Mondim de 
Basto, Póvoa de Lanhoso, 
Vieira do Minho e Vila Nova 
de Famalicão.

O PIICIE será desenvolvi-
do durante três anos letivos e 
pretende ser agregador das 
medidas educativas de pro-
moção do sucesso escolar 
e de combate ao abandono 
escolar, alinhadas com as po-
líticas educativas nacionais e 
europeias, e refletindo a es-
tratégia educativa para a NUT 
III Ave, desenhada pelo Con-
selho Intermunicipal de Edu-
cação e restante comunidade 
educativa desta sub-região.

Nem mesmo a ameaça 
de chuva esmoreceu os âni-
mos n’Os dias no Parque.

Augusto Canário e Ami-
gos garantiram a animação 
a milhares de pessoas que 
não quiseram perder o pri-
meiro concerto do evento 
que arrancou no Parque da 
Cidade, em que a concer-
tina e o cantar ao desafio 
ocuparam um lugar de des-
taque. Com uma capacida-
de de comunicação e di-
nâmica em palco notáveis, 

Augusto Canário trouxe animação e boa disposição a “Os dias no Parque”
Augusto Canário mostrou-
se um exímio improvisador 
e “cantador ao desafio” que 
conseguiu cativar a atenção 
de todos, dos mais novos 
aos mais velhos.  Com a 
sua experiência, qualidade 
e vontade de fazer sempre 
melhor, com o seu grupo 
de Amigos – a sua banda – 
apresentou um espetáculo 
vivo, colorido, cheio de rit-
mo e alegria.

Também já passaram 
pelo Parque os artistas po-

Encerrada há já cinco me-
ses, por decisão, em reunião 
de câmara, da maioria da 
oposição, a Unidade Móvel 
de Saúde (UMS) voltou agora 
a circular, por decisão do pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Castro Marim, Francisco 
Amaral.

“Lamento que estivésse-
mos 5 meses a espera de 
uma solução com médico, 
vinda da oposição, e ela não 
tivesse surgido”, refere Fran-
cisco Amaral, sublinhando 
que “ninguém, compreendeu 
porque se acabou com um 
serviço tão importante como 
este para uma população tão 
carenciada e envelhecida, 
quando o objetivo, diziam, era 
melhorá-lo”.

O autarca, também mé-
dico, diz que “foram cinco 

Unidade Móvel de Saúde
retoma a atividade

meses de debates inglórios, 
muita politiquice e muita de-
magogia, sendo os mais pre-
judicados os destinatários 
deste serviço, que se viram 
privados das visitas periódi-
cas das suas médicas”.

Sobre o atual funciona-
mento da UMS, Francisco 

Amaral acrescenta que “a in-
cessante discussão fez com 
que, lamentavelmente, tivés-
semos de arranjar forma de 
colocar a UMS a funcionar 
sem ir à reunião de câmara”. 
Assim, através da contrata-
ção pública, ajustou-se com 
a Santa Casa da Misericórdia 

de Castro Marim e a UMS 
funciona agora com as mes-
mas médicas, faltando ainda 
à contratação de enfermeiro. 
O serviço da UMS foi reto-
mado há uma semana com 
grande satisfação da popula-
ção idosa dos montes rurais 
do concelho.

“Não é a solução ideal, 
mas garante-se o funciona-
mento deste serviço a tempo 
integral, percorrendo diaria-
mente todas as povoações do 
interior do concelho”, concluiu 
Francisco Amaral, fundador 
da primeira Unidade Móvel 
de Saúde do país, em Alcou-
tim, em 1995, e como autarca 
em Castro Marim, motivado 
pelo encerramento das ex-
tensões de saúde do Azinhal 
e Odeleite, da primeira UMS 
com médico.

veiros Manuel Moura, Noé 
Gavina, Domingos Moça e 
Ases terminando esta pri-
meira noite com o som de 
DJ Celso e MC Costinha. 
Veja a foto galeria.

A festa continua. À sua 
espera vão estar mais de 
90 associações com os 
mais deliciosos petiscos e 
com as suas demonstra-
ções no palco É bom viver 
aqui!. Além disso, dentro 
do Parque da Cidade, tem 
muito por onde escolher 

onde quer passar umas ho-
ras divertidas.

Até o passado domin-
go, 10 de junho, o Parque 
da Cidade foi o centro da 
Póvoa de Varzim e pode 
desfrutar de todas as ati-
vidades e espetáculos que 
a Câmara Municipal e os 
seus parceiros prepararam 
para si e para a sua famí-
lia nos seguintes horários: 
8 e 9 de junho, das 10h00 
às 2h00; e 10 de junho, das 
10h00 às 00h00.
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António Saraiva não se 
compromete com valores, 
mas diz que a sociedade 
portuguesa pode ter uma 
surpresa nas negociações 
do salário mínimo para 
2019. E é bem possível 
que as associações patro-
nais apresentem um valor 
acima dos 600 euros, o ob-
jetivo do governo. “Os 600 
euros são a meta do go-
verno, mas provavelmen-
te se continuarmos neste 
desenvolvimento, nesta 
garantia de manutenção 
e nas alterações que de-
sejamos produzir ao nível 
da melhoria dos fatores de 
produção então é possível 
que esse valor até possa 
vir a ser melhorado”, afir-
mou o presidente da CIP.

António Saraiva garan-
te que os patrões não são 
contra o aumento do salá-

Déficit fica nos 0,9%
no primeiro trimestre 

De acordo com o INE, 
o déficit orçamental foi 
de 434,3 milhões de eu-
ros no primeiro trimestre 
deste ano, o que corres-
ponde a 0,9% do PIB, 
inferior ao registado no 
mesmo período de 2017.                                                                                                                       
O saldo orçamental do ano 
passado foi “largamente 
influenciado” pela opera-
ção de recapitalização da 
CGD, que elevou o déficit 
para 10,6% do PIB. Ex-
cluindo esta operação, o 
déficit ficou em 2%.  O INE 
justifica o déficit de 0,9% 
no primeiro trimestre com 
diminuições nas principais 
rubricas da despesa cor-
rente, sublinhando a dimi-
nuição dos encargos com 
juros e com as despesas 

com pessoal, e com au-
mentos na receita.

Os juros caíram 7,2% 
até março, de 1829,6 mi-
lhões,  para 1.698,3 mi-
lhões no primeiro trimestre, 
em grande parte justifica-
dos pela redução dos juros 
referentes aos emprésti-

mos obtidos no  Programa 
de Assistência Econômica 
e Financeira .  A despesa 
de capital diminuiu 81,8% 
no primeiro trimestre des-
te ano, e destaca o au-
mento de 18% na despe-
sa de investimento,  para 
675,9 milhões de euros.   

rio mínimo, ao contrário da 
ideia generalizada. O que é 
importante, salienta, é “in-
dexar os salários à produ-
tividade e ao crescimento 
econômico”. Se ela existir, 
os salários “podem e de-
vem subir”.

“Que o salário mínimo é 
baixo reconhecemos. Que 
deve ser melhorado, todos 
os desejamos e por isso 
provavelmente as confe-
derações patronais vão 
surpreender a sociedade 
portuguesa na próxima 
discussão” na Concerta-
ção Social.

Em 2017, segundo 
dados do INE, a pro-
dução na construção 
aumentou 2,2%, de-
pois de uma queda de 
3,9% no ano anterior.                                                                                             
Entre 2018 e 2020, o 
setor da construção em 
Portugal irá crescer 7,1% 
ao ano, acima da média 
europeia, de acordo com 
as previsões de junho da 
Euroconstruct, disponibi-
lizadas pela Tecninvest, 
parceiro português da en-
tidade europeia, revela o 
“Jornal de Negócios”. Ao 
nível europeu, as pers-
pectivas apontam para 
uma evolução anual da 

Construção em Portugal vai crescer 12,2% até 2020
ordem dos 2,7%.

De acordo com as pre-
visões da Euroconstruct, 
o setor da reabilitação e 
renovação de edifícios 
vai liderar o crescimento, 
estimando-se que cres-
ça 12,2% nos próximos 2 
anos. Na construção de 
casas novas, onde o au-
mento previsto para estes 
3 anos é de 4,5%, en-
quanto no caso dos novos 
edifícios não residenciais 
o acréscimo médio anual 
será de 4%.

Ao nível dos países do 
Sul da Europa, Portugal 
é de todos os países que 
apresenta maiores pers-

As despesas com pesso-
al que desceram 1,5%, 
de 4.883,5 milhões  para 
4.809,3 milhões, devido à 
alteração no pagamento 
do subsídio de Natal, que 
deixou de ser em duodéci-
mos.  A receita aumentou 
3,2% para 18.720,3 mi-
lhões e a receita de capi-
tal aumentou 10,9% para 
149,4 milhões no primeiro 
trimestre .

Para o conjunto do ano, 
o FMI, Organização para 
Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico  e o Con-
selho das Finanças Públi-
cas  estimam um déficit de 
0,7% este ano, enquanto a 
Comissão Europeia prevê 
um saldo orçamental nega-
tivo de 0,9% do PIB.

 O Governo aprovou o 
contrato de investimento, 
no valor  de 43,2 milhões 
de euros, para um pro-
jeto de investigação nas 
áreas de microbiologia 
genética e engenharia 
metabólica a celebrar en-
tre a Amyris Bio Products, 
a Universidade Católica 
e a Agência para o In-
vestimento e Comércio 
Externo de Portugal. O 
acordo para o projeto de 
investigação, designado 
Alchemy, havia sido assi-
nado a 13 de Junho em 
Sillicon Valley, nos EUA, 
com a presença do pri-
meiro-ministro. O projeto 
tem por objetivo  a reali-
zação de investigação e 
desenvolvimento tendo 
em vista a valorização 
econômica dos resíduos 
dos processos fermenta-
tivos, a manipulação do 
ADN de organismos e 
estirpes para aumentar 
a eficiência da produção 
de biomoléculas, a cria-
ção de uma nova gera-
ção de ferramentas de 
‘design’ de ADN e uma 
abordagem científica 
inovadora para acelerar 
a descoberta de aplica-
ções disruptivas de no-
vas biomoléculas”.

 O Governo considera 
que este projeto contri-
bui de forma significativa 
para a economia nacio-
nal por representar um 
investimento de grande 
dimensão em investiga-
ção e desenvolvimento, 

focado nas áreas de mi-
crobiologia genética e 
engenharia metabólica e 
situado na linha da fren-
te da bioinformática. Se-
gundo o Executivo, existe 
a expectativa de que os 
resultados da investiga-
ção na área da valori-
zação dos resíduos dos 
processos fermentativos 
possam ser extensíveis 
a outras indústrias, como 
a cervejeira ou a panifica-
ção. O impacto econômi-
co também é destacado, 
referindo-se que o projeto 
poderá gerar um volume 
de exportações relevante, 
estimando que “logo nos 
primeiros anos seguintes 
ao termo da execução do 
projeto, as exportações 
anuais atinjam valores na 
ordem dos 3 a 6 milhões 
de euros”. O Governo re-
fere ainda a criação direta 
de 60 postos de trabalho 
para investigadores e pre-
vê que exista também um 
impacto muito significa-
tivo na criação indireta 
de emprego relacionada 
não só com os efeitos 
econômicos em cadeia 
mas sobretudo com a 
manutenção, o suporte 
e a continuação do de-
senvolvimento platafor-
ma de software para o 
desenho e concepção 
de ADN. O Executivo 
irá apoiar o projeto com 
a concessão de incenti-
vos financeiros previstos 
para os grandes projetos 
de investimento.

Projeto de 43 milhões de euros
em microbiologia sintética vai

criar 60 empregos

Presidente da CIP diz que
salário mínimo pode ficar

acima dos 600 euros em 2019

A Siemens Portugal 
vai investir 5 milhões de 
euros ao longo dos próxi-
mos 2 anos no país para 
acelerar a digitalização. 
Este investimento da mul-
tinacional vai focar-se em 
projetos de investigação 
e desenvolvimento nas 
áreas da energia e da 
mobilidade. “Este investi-
mento foi possível porque 
tivemos uma performan-
ce econômica, financei-
ra muito positiva no ano 
passado, tendo registado, 
por exemplo, aumentos 
significativos nas expor-
tações e no lucro. São 

resultados desta natureza 
que nos permitem con-
tinuar a investir em Por-
tugal, especialmente em 
áreas e tecnologias-chave 
que consideramos fun-
damentais para o tecido 
empresarial português”,-
diz Pedro de Miranda, 
Presidente da Siemens.                                                                                                   
O responsável salienta 
que o “o foco principal são 
três projetos de investi-
gação e desenvolvimento 
(I&D) que vamos levar a 
cabo com empresas nacio-
nais, nas áreas da energia 
e da mobilidade”. Um dos 
projetos é de data analyti-

Siemens investe 5 milhões em
Portugal para acelerar digitalização

cs e tem como destinatário 
os grandes consumidores 
e produtores de energia, 
permitindo, explica a Sie-
mens, uma “otimização 
do mix energético em 
cada momento, através 
da melhoria da estrutura 
de custos dos clientes”. 
“O segundo projeto permi-
te garantir disponibilidade 
de energia em locais re-
motos, sem necessidade 
de infraestrutura de rede. 
O projeto de mobilidade 
desenvolverá sistemas de 
carregamento inteligen-
te para onibus elétricos”, 
acrescenta a empresa. 
“Estamos também foca-
dos na implementação de 
infraestruturas de co-cria-
ção e de desenvolvimento 
de conceitos e soluções, 
através de novos espa-
ços de experimentação e 
laboratórios aplicacionais. 
Uma parte do investimen-
tos destina-se à criação 
de emprego, em áreas 
altamente qualificadas e 
nas quais estamos a cres-

cer, como as tecnologias 
de informação ou a indús-
tria 4.0”, refere Pedro de 
Miranda. A Siemens Por-
tugal mantém o objetivo 
de contratar 240 novos 
colaboradores, altamente 
qualificados, até ao final 
de 2018. A prioridade dos 
investimentos, foi “atribu-
ída a projetos que criem 
novas oportunidades con-
cretas com valor mensurá-
vel em clientes no âmbito 
da digitalização”. Ainda 
assim, “critérios como a 
taxa  do investimento ver-
sus potencial de negócio 
são fundamentais” mas 
também “levámos em con-
sideração fatores como a 
rapidez de implementação 
e o nível da sua replicabi-
lidade a nível global. Os 
projetos já estão identifi-
cados, já passaram pela 
fase de conceito e estão 
neste momento na fase 
de desenvolvimento atri-
buídas a várias equipes 
multidisciplinares”, explica 
Pedro de Miranda.

pectivas de crescimento 
no setor da construção. A 
taxa de crescimento pre-
vista para este ano é mais 

alta em Portugal (7,7%) e 
mais baixa em Itália (2%). 
Para Espanha aponta-se 
para 4,8%. 
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Política

O presidente da Repú-
blica já saiu do Hospital de 
Braga, depois de ter des-
maiado durante uma visita 
ao Santuário do Bom Jesus 
do Monte, em Braga, de-
pois de uma queda bruta de 
pressão.

“Está tudo bem”, des-
cansou, em declarações 
aos jornalistas, à saída da 
unidade hospitalar, acres-
centando que se sentia um 
pouco combalido. 

“Estou melhor, o que se 
passou foi que fiz exames, 
tive uma gastroenterite agu-
da, vulgarmente diz-se uma 
intoxicação alimentar, que 
deu uma desidratação, so-
mada à temperatura  de 37 
graus centígrados, deu uma 
queda abrupta de tensão” 
explicou Marcelo.

O chefe de Estado ex-
plicou que “era prudente” 
cancelar o programa, que 

Marcelo está bem de saúde e já tira selfies

incluía uma visita ao S. 
João de Braga, com direito 
a sardinhas ao jantar.

“Fiz soro, hidratei-me 
e dizem os médicos que é 
prudente não continuar o 
programa de hoje porque 
preciso de mais hidratação 
e, em princípio, amanhã 
também não”, disse, refe-

rindo que a prioridade é 
recuperar para a visita aos 
Estados Unidos da América.                                                                                                                                
Depois de elogiar a assis-
tência dada pelo INEM e 
pelo Hospital de Braga, o 
presidente deixou, no en-
tanto, um lamento. “A minha 
grande pena é que era um 
sonho o S. João de Braga. 

Eu já estive no Porto, este 
ano tinha reservado Braga, 
ia matar saudades. Tinha aí 
um grande programa, uma 
grande noite, fica para o 
ano, está marcado para o 
ano”, garantiu.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa desmaiou cerca das 13 
horas durante uma visita ao 
Santuário. O chefe de Esta-
do foi imediatamente retirado 
para um hotel próximo, por 
seguranças, e assistido por 
um enfermeiro e um médico 
que acorreram ao local numa 
Viatura Médica de Emergên-
cia e Reanimação. Numa 
nota divulgada no portal da 
Presidência, é referido que 
Marcelo Rebelo de Sousa 
“agradece ainda a rapidez, 
eficiência e competência com 
que foi assistido pelo Instituto 
Nacional de Emergência Mé-
dica e por todo o pessoal do 
Hospital de Braga”.

Bancada aprovou “à revelia” 
de Rio projeto de lei sobre 

combustíveis

O dirigente e deputado 
do CDS-PP Pedro Mota So-
ares defendeu, a propósito 
dos impostos sobre os com-
bustíveis, que a palavra do 
primeiro-ministro, não pode 
valer menos do que a letra 
da Constituição.

Mota Soares assumiu 
esta posição depois de Antó-
nio Costa ter afirmado que a 
aprovação do projeto de lei 
do CDS-PP que elimina o 
adicional ao Imposto sobre 
os Combustíveis, não terá 
“nenhuma tradução prática” 
este ano, porque “a Consti-
tuição não permite ao parla-
mento aprovar reduções de 
receita”.

Embora rejeitando que 
haja um problema de cons-
titucionalidade, o dirigente  
considerou que “o primei-
ro-ministro fala muito da 

Mota Soares defende que palavra de Costa
não pode valer menos que a Constituição

Constituição”, quando “de-
veria falar da sua palavra”, 
defendendo que “a palavra 
do primeiro-ministro tem de 
valer tanto quanto a letra da 
Constituição”.

O ex-ministro do Traba-
lho e da Segurança Social 
referiu que António Costa 
“prometeu aos portugueses 
que este imposto seria neu-
tral, isto é, quando a gasoli-
na começasse a subir o im-
posto iria começar a descer”.

O dirigente do CDS-PP 
rejeitou que essa elimina-
ção constitua uma violação 
da Constituição, “pelo se-
guinte: face ao que o Orça-
mento do Estado prevê nos 
impostos sobre a gasolina e 
sobre o diesel, o Estado vai 
receber do que o que tinha 
previsto no início do ano”. 
Devido ao aumento do pre-

A decisão da bancada 
do PSD de votar a favor do 
projeto do CDS-PP sobre 
combustíveis foi tomada à 
revelia de Rui Rio, uma atitu-
de considerada gravíssima, 
disse à Lusa fonte da dire-
ção do partido.

A bancada do PSD con-
tribuiu para aprovar com o 
voto a favor, o projeto de lei 
do CDS-PP que elimina o 
adicional do Imposto Sobre 
os Combustíveis, iniciativa 
que teve votos contra de PS 
e abstenções de PCP, BE e 
PEV.

“A bancada votou comple-
tamente à revelia do doutor 
Rui Rio, que foi confrontado 
com a decisão já tomada”, 
assegurou fonte da direção 
do PSD, assegurando que, 
se o presidente do partido ti-
vesse sido informado previa-
mente, a decisão teria sido 
de rejeitar esta iniciativa.

Segundo a mesma fonte, 
a decisão de votar a favor 
do projeto do CDS “é incoe-
rente” com o fato de o PSD 
ter também um projeto de 
resolução sobre o tema, que 
apenas recomenda, não é 
imperativo e não retira recei-
ta, e com a posição manifes-
tada por Rui Rio apenas dois 

dias antes, no encerramento 
das jornadas parlamentares 
do partido.

“A posição do PSD hoje, 
em 2018, ou do PSD ao 
longo de toda a sua história 
desde 74 é: a função do PSD 
é empurrar o Governo para 
a irresponsabilidade? Não, 
isso é função do PCP e do 
BE. Nós não temos essa fun-
ção, a nossa é a de obrigar 
o Governo a falar verdade às 
pessoas”, afirmou Rui Rio.

O presidente do PSD 
apontou então dois exem-
plos de que o Governo “não 
fala verdade” aos portu-
gueses: a não descida do 
imposto sobre os combus-
tíveis quando o preço das 
matérias primas subiu, e o 
da polêmica sobre contagem 
do tempo integral dos pro-
fessores, onde reiterou que 
o executivo prometeu o que 
“sabia de antemão que não 
podia cumprir”.

Para a direção do PSD, 
a votação a favor do proje-
to do CDS “contraria com-
pletamente” o discurso e a 
estratégia afirmada por Rio, 
nas jornadas, onde estava 
presente toda a direção da 
bancada e a maioria do gru-
po parlamentar.

 A Câmara Municipal de 
Oeiras anunciou que vai re-
alizar uma auditoria finan-
ceira e de gestão de largo 
espetro às contas do muni-
cípio, na sequência de sus-
peitas de irregularidades no 
mandato anterior, liderado 
por Paulo Vistas.

A Câmara de Oeiras, 
explica que a decisão foi 
tomada pelo presidente  
Isaltino Morais, após o exe-
cutivo ter tomado conheci-
mento da parada das obras 
de concessão do Mercado 
de Tercena Barcarena.

“Verificou-se, na análise 
do processo, que a garan-

Oeiras faz auditoria às contas para 
detectar eventuais irregularidades 

do anterior mandato

tia da obra, de valor total de 
1,5 milhões, é de apenas 
26 mil euros, valor manifes-
tamente insuficiente para a 
continuidade e a conclusão 
do projeto”.

“Recordamos que em 
2013 o município de Oei-
ras ocupava o 7.º lugar no 
índice de transparência mu-
nicipal, tendo passado para 
108.º lugar em 2017, uma 
queda de 100 posições no 
último mandato. O objetivo 
é escalpelizar as contas, as 
metodologias e os procedi-
mentos de gestão do muni-
cípio, com vista a recuperar 
o rigor em Oeiras”, refere.                           

 Vasco Cordeiro, presiden-
te do Governo Regional dos 
Açores, foi reeleito presiden-
te do PS/Açores nas eleições  
tendo  97,89% de votos a 
favor. Em nota enviada à im-
prensa , o PS/Açores sublinha 
que votaram nas diretas “cer-
ca de mil militantes, tendo-se 
registado 975 votos a favor, 18 
votos contra e 3 brancos/nu-
los”. “As votações permitiram, 
também, eleger as 47 estrutu-
ras do Partido Socialista dos 
Açores e os membros de cada 
Comissão de Ilha”, prossegue 
o PS/Açores.

Foram também eleitos os 
cerca de 250 delegados ao 
XVII Congresso do PS/Aço-
res, que se realiza na ilha Ter-
ceira, no concelho da Praia da 
Vitória, entre os dias 14 e 16 
de setembro. Este será o ter-
ceiro mandato de Vasco Cor-
deiro à frente do PS/Açores.

Vasco Cordeiro 
reeleito presidente 
do PS/Açores com 

98% de votos a favor

ço do barril de petróleo, “só 
em IVA, o Estado vai encai-
xar muito mais”, apontou.                                                                                                              
O projeto de lei do CDS-PP 
que elimina o adicional ao 
ISP foi aprovado, na gene-
ralidade, com votos a favor 
dos centristas, do PSD e 
do PAN, votos contra do 
PS e a abstenção de PCP, 
BE e PEV, e agora será de-
batido na especialidade na 
Comissão de Orçamento e 
Finanças.

Em seguida, reiterou: 
“Para nós, a Constituição 
é muito importante, mas a 
palavra do primeiro-ministro 
não é menos importante”.

Mota Soares insistiu que 
“foi o primeiro-ministro que 
prometeu que este imposto 
seria neutral” e argumen-
tou que “a neutralidade foi 
explicada pelo próprio Go-
verno: sempre que a ga-
solina subisse quatro cên-
timos, era possível descer 
um cêntimo em impostos”.                                                                                                                                   
“Neste momento, o Gover-
no não está a cumprir isso. 
Para nós, está assegurado 
o cumprimento da Constitui-
ção, não está assegurado o 
cumprimento da palavra do 
primeiro-ministro. E isso é 
muito relevante”, concluiu.

O secretário-geral do 
PCP, Jerónimo de Sousa, 
classificou como conver-
sa fiada as críticas feitas 
ao PCP por ter viabilizado 
o diploma que permitiu a 
eliminação do adicional ao 
Imposto sobre os Produtos 
Petrolíferos .

“A posição do PCP assu-
mida na Assembleia sobre 
os combustíveis levantou 
um coro de críticas, vindo 
até de alguns setores do 
PS contra o PCP. E até há 
quem proclame ‘isto é uma 
traição do PCP’, conversa 
fiada, camaradas”, disse.

Numa resposta às decla-
rações do deputado socia-
lista Ascenso Simões, que 

Críticas ao PCP por causa dos
combustíveis são “conversa fiada”

classificou como uma “trai-
ção” o voto do PCP e do BE 
de abstenção, ao diploma 
apresentado pelo CDS, Je-
rónimo sublinhou que é o 
PS que não está a respeitar 
os compromissos assumi-
dos nesta matéria. “Se há 

compromisso não cumpri-
do, ele é do Governo do PS. 
Foi o Governo do PS que, 
aquando da introdução do 
adicional do ISP, o assumiu 
numa lógica de neutralida-
de fiscal face ao preço do 
petróleo e não como uma 
nova fonte de maior tributa-
ção sobre os portugueses e 
é isso que deve ser corrigi-
do e que o PCP se baterá 
por concretizar”.

O líder comunista au-
mentou as críticas ao PSD 
e CDS, garantido que, a 
par com o PS, “têm um 
percurso comum” na priva-
tização da GALP e na libe-
ralização dos preços, situa-
ção que considera estar na 

base do “elevado peso” dos 
combustíveis. “Entregaram 
o ouro ao bandido e agora 
lamentam-se”, afirmou. Por 
outro lado, também consi-
derou um “embuste” que 
se esteja a atribuir os mé-
ritos de uma eventual redu-
ção ao CDS, frisando que 
aquele partido “não se 
preocupou com economia 
nacional quando se tratou 
de privatizar empresas 
e liberalizar os preços” 
e que “nem pestanejou 
quando, juntamente com 
PSD, impôs ao povo por-
tuguês o agravamento do 
IVA sobre a eletricidade e 
o gás natural e de botija 
de 16 para 23%”.
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103º Aniversário do Orfeão Português
Foi comemorado, no pas-

sado domingo, o almoço fes-
tivo de aniversário do querido 
Orfeão Português do Rio de 
Janeiro. Um dia muito im-
portante para a Comunidade 
Portuguesa em razão do Or-
feão Português ser a Casa 
Regional mais antiga do Rio 
de Janeiro. Foi preparado um 
belo churrasco com saladas 
e acompanhamentos além de 
muita animação com a Ban-
da T.B. Show, com o nosso 
Rogério Costa, sempre mui-
to animado e descontraído 

com os amigos. A atração 
musical da tarde ficou com 
o cantor romântico, Mário Si-
mões interpretando as belas 
canções “Regresso, Valeu a 
Pena, Cheira a Lisboa, não 
faltando o tradicional “Vinho 
Verde”, fazendo questão de 
parabenizar o Orfeão Por-
tuguês, na pessoa do seu 
Presidente Adão Lourenço 
e lembrou da nossa funda-
dora, Benvinda Maria pelo 
impulso e prestígio que ela 
deu à sua carreira durante 
esses anos.

Não podemos deixar de 
destacar a linda apresenta-
ção do R. F. Benvinda Maria, 
muito aplaudido. Logo a se-
guir ao show foi realizado o 
momento do tradicional dia 
festivo com os “parabéns” 
diante do bolo comemorativo 
do Orfeão Português, onde 
o Presidente Adão Louren-
ço falou algumas palavras e 
agradeceu a presença dos 
amigos, pelo apoio e carinho 
e o Jornal Portugal em Foco 
que  registra, nesta página, 
alguns momentos.

O parabéns pra 
você do aniver-
sário do Orfeão 
Português com 

o Presidente 
Adão Louren-

ço, os amigos, 
o Provedor 
José Quei-

roga,  Paulo 
Morgado, o 

cantor Mário 
Simões,Emilia, 
Dr. Luzenber-

quer e esposa
e Rogério 

Costa

Emoção do 
Presidente 
do Orfeão 

Português, 
Adão Lou-

renço, sendo 
cumprimen-

tado pelo 
Presidente 

da Casa das 
Beiras, José 

Henrique e 
os compo-
nentes do 

R.F. Benvin-
da Maria

O Deputado Otávio Leite com os amigos, Presidente José Henrique, o vice Luís Ramalhoto, e sua es-
posa Maria Helena, Sr. Júlio Robalo, esposa Ilda, uma amiga, p presidente Ernesto Boaventura, Flávia 
Mariath e o Presidente do Conselho Beirão, José Henrique

Num close para o Jornal Portugal em Foco, o Deputado Federal 
Otávio Leite, o maestro Rogério Costa e sua esposa Neide, num 
momento de descontração

O Presidente do Orfeão Português Adão Lourenço e amigos quando 
era cumprimentado pelo Deputado Otávio Leite 

O cantor 
românti-
co, Mário 
Simões foi 
uma das 
atrações 
na festa de 
aniversário 
do Orfeão 
Português, 
interpretan-
do lindas 
canções 
para seu 
público

É lindo ver este entrelaçamento entre as bandeiras de Portugal e Brasil, 
do Rancho Folcórico Benvinda Maria e sempre nos emociona Magnífica apresentação do G.F. Benvinda Maria

Bela imagem do público no “vira-livre” com os componentes do G.F. 
Benvinda Maria, um momento de matar saudades

O cantor 
romântico, 
Mário Simões, 
sempre propor-
cionando belos 
momentos nas 
nossas Casas 
Regionais, 
devidamente 
acompanhado 
pela Banda TB 
Show, dirijida  
pelo maestro 
Rogério Costa
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Sardinhas assadas, febras, caldo verde, fogueira na rua, tudo típico de um 
alegre São Pedro bem Poveiro. Teremos a exibição do Rancho Folclórico 

Raízes de Portugal e uma breve sessão solene do Vereador Toninho Paiva. 
Convites e informações 2503.2835 – 2967.6766

NA ASSOCIAÇÃO DOS POVEIROS DE SÃO PAULO

Dia 30.06.2018
Festa de São Pedro nos Poveiros
Vocês não podem perder este magnifico convívio. Sardinhas assadas, febras, caldo verde, fo-
gueira na rua, tudo típico de um alegre São Pedro bem Poveiro. Teremos a exibição do Rancho 
Folclórico Raízes de Portugal e uma breve sessão solene do Vereador Toninho Paiva. Convites 
e informações 2503.2835 – 2967.6766 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. Maria - São Paulo 
Noite Trasmontana na Casa de Brunhosinho
A Casa de Brunhosinho, estará nesta noite realizando a partir das 19 horas em sua sede, a mais uma 
Noite Trasmontana, que conta com apoio do Leite Gêge e do hotel PortuCálem. Como convidado 
teremos o Grupo Folclórico Aldeias da Nossa Terra e os grupos anfitriões adulto e infantil. Comidas 
típicas, e muita animação com a tocata do Grupo Folc. da entidade e muita musica para dançar. 
Local Rua Georgina Diniz Braghiroli, 30 na Vila Curuçá – São Miguel Paulista. Reservas de mesas 
até as 20,00 horas pelos fones (11) 2401.6580 ou 98640.1260 com Ana ou 96923.4989 com Fabiana.
Dia 01.07.2018
Sardinhada e febras na Comunidade Gebelinense Com Grupo dos Veteranos
A Comunidade Gebelinense estará em festa neste dia a partir das 12 horas, quando re-

alizara uma grande sardinhada e febras para o almoço, além de outras opções. Como 
atração teremos o Grupo Folc. dos Veteranos de São Paulo do Rotary Penha. Informa-
ções e convites (11) 4484.4382 – 966369871 Estrada Velha São Paulo – Bragança, 50 
A– CEP 07600-000 Serra da Cantareira – Mairiporã – São Paulo
Comemoração dos 49 Anos da Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira estará neste dia comemorando seus 49 anos de fundação a partir 
das 13 horas. Comidas típicas madeirenses e do continente, exibição dos grupos adulto 
e infanto juvenil da Casa Ilha da Madeira, e convidados. Informações no local: Rua Casa 
Ilha da Madeira, 214 Bairro Horto Florestal – São Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922
Dia 08.07.2018
Cozido a Portuguesa no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia realizando um almoço diferente, estará oferecen-
do a todos os presentes um autentico Cozido a Portuguesa, além de outras opções no cardá-
pio. Como atração teremos a exibição do Rancho Folc. Aldeias da Nossa Terra do Arouca, e 
claro aquele arrasta-pé. Informações convites e reservas a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia 
Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988

A diretora do Arouca Sra. Creusa Gomes e a bisneta 
Helena. 

Reunidos aqui vemos amigos e familiares do Sr. Manuel 
Gonçalves da Art Flora.

Sr. Eusébio Ribeirinha a esposa Sra. Idalina Ribeirinha, a 
Sra. Laura R. da Silva, o Com. Artur Pinto, o Sr. Vanderlei 
Junior, a esposa Caroline de Fatima e o filho Ricardo.

Sra. Creusa Gomes, a Sra. Margarete T. dos Santos,  e 
a Sra.  Patrícia Estevão Carvalho.

O Presidente do Arouca Sr. José Pinho, o Rafael Aze-
vedo (Arrifana), o Sr. Adilson Pereira, o Sr. Jose Jair da 
Silva, o Sr. Luís Carlos Uzelin, a Sra. Maria Onzalina Pe-
reira, o Sr. Fernando Azevedo (Arrifana).

O Sr. Fernando Moreira, a Sra. Carolina de Almeida, o 
Rodrigo Figueiredo, o Sr. Alberto Damasceno, Alberto 
Santos e amigos.

Visitando o Arouca vemos o Vereador Toninho Paiva, 
sua assessora Norma Fabiano, o Presidente Sr. José Pi-
nho e o vice Com. Artur A. Pinto.

Instante da homenagem do Presidente do Arouca Sr. 
José Pinho ao amigo Vereador Toninho Paiva pelo seu 
aniversario.

Sr. Raul Neves Pereira Presidente da Tocata Musical Cá Te Quero, o Gabriel Gomes, o presidente Sr. José Pinho, 
o Sr. Antonio Cabral, o Com. Artur A. Pinto, o Sr. Antonio Eugenio Cabral, o Gustavo, o Sr. Alberto Duarte, Sr. Ar-
mando H. de Oliveira, e o Sr. Alberto Damasceno.

Fenomenal foi mais esta realização 
do Arouca São Paulo Clube, a 21.a 
festa da Sardinha e Febras realiza-
da no ultimo dia 10 de Junho Dia de 
Portugal. Depois do tradicional co-
quetel com batidinhas e salgados, 
foi servido aos presentes as delicio-
sas sardinhas assadas em abundân-
cia bem como as saborosas febras. 

Mais uma vez as dependências do 
Arouca foram pequenas para aco-
lher os muitos amigos que lá esti-
veram, mas não faltaram sardinhas 
e nem febras sempre quentinhas 
e assadas na hora. O presidente 
Sr. José Pinho como de costume, 
saudou e agradeceu a presença 
de todos. A animação desta tarde, 

esteve a cargo da Tocata Musical 
Cá Te Quero que pôs a todos para 
dançar. O presidente Sr. José Pinho 
particularmente ofereceu uma placa 
ao amigo do Arouca o Vereador To-
ninho Paiva pelo seu aniversario no 
dia 13 de maio passado, dia em que 
houve almoço no Arouca mas não 
pode estar presente ao Arouca.

 O Sucesso da 
A 21ª Festa da Sardinha e Febras no Arouca
Com a Tocata Musical Cá Te Quero
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O genovês de Porto Santo
O fim da Idade Média, em 1453, 

com a conquista islâmica de 
Constantinopla, rebatizada como Is-
tambul pelos sultões mongol-otoma-
nos, marca o declínio das duas potên-
cias marítimas, Veneza e Gênova, que 
dominaram por séculos o comércio em 
ambas as margens do Mediterrâneo, 
e faz entrar em cena os grandes na-
vegadores portugueses da Escola de 
Sagres do Infante D. Henrique (1394 
– 1460). Impedidos de continuar a uti-
lizar o estreito do Bósforo, que separa, 
em Istambul, o continente europeu do 
asiático, venezianos e genoveses per-
deram o controle da rota das especia-
rias. Mais pragmáticos, os venezianos 
tentaram, sem êxito, uma aliança com 
o regime otomano. Já os genoveses, 
que haviam se batido por séculos em 
defesa de Constantinopla, se voltaram 
para o Ocidente e chegaram a Lisboa.

Os genoveses acreditavam que, 
atravessando o Atlântico, atingi-

riam igualmente as Índias – como eram 
conhecidas as nações asiáticas das 
quais vinham as especiarias que davam 
sabor à cozinha européia. E foi assim 
que o genovês Cristoforo Colombo 

(1451 – 1506), possivelmente de origem 
judaica, rumou, às vésperas de com-
pletar 25 anos, para Lisboa, em 1476, 
com o intuito de aprender a navegar nas 
novas embarcações lusitanas e se en-
gajar em travessias mais longas e em 
mares muito mais revoltos que o Mare 
Nostrum, o Mediterrâneo da antigui-
dade.  Um dos postos avançados por-
tugueses da época era a ilha de Porto 
Santo, no Arquipélago da Madeira, des-
coberto nos primeiros anos do século 
XV. Foi para lá que o genovês Colombo 
resolveu ir – casando-se, em 1479, com 
Dª Felipa Moniz (1455 – 1484), filha de 
Bartolomeu Perestrelo (1395 – 1457), 
primeiro capitão donatário da ilha.

Ligando-se à nobreza lusitana, 
ao se contrair matrimônio com a 

filha de Perestrelo, o aventureiro geno-
vês conseguiu se encontrar com o Prín-
cipe Perfeito, Rei Dom João II (1455 – 
1495), e, em vão, tentou convencê-lo a 
dar-lhe as embarcações que necessi-
tava para se lançar, Atlântico a dentro, 
em busca de novo caminho para as 
Índias. Colombo não desistiu da em-
presa. Cruzou a fronteira espanhola e, 
numa audiência em Sevilha, em meio 

às últimas batalhas em Granada, para 
expulsão dos muçulmanos da cidadela 
Al-hambra, terminou por obter o apoio 
dos  reis Católicos de Castela, Isabel 
(1451 – 1504) e Fernando (1452 – 1516) 
– partindo, em 3 de agosto de 1492,  
para as Índias com as caravelas Santa 
Maria, Pinta e Niña. Setenta dias de-
pois, Colombo desembarcaria na Ilha 
Espaniola, onde hoje estão a Repúbli-
ca Dominicana e o Haiti.

Colombo morreria, em 1506, em 
Valladolid, ao Norte de Madri, 

aos 55 anos, esquecido e abandonado, 
convencido, porém, de que tinha alcan-
çado uma nova rota para as Índias – e 
não que havia descoberto o continente 
americano. A austera casa de pedra 
na qual morou com a esposa Dª Felipa 
Moniz, na enseada da Vila Baleira, é 
hoje o Museu de Porto Santo. Justa ho-
menagem a um dos maiores discípulos 
da navegação portuguesa.  Também é 
museu outra casa onde teria vivido Co-
lombo, neste lado do Atlântico, em Santo 
Domingo, capital dominicana, ao lado da 
catedral e da primeira universidade do 
Novo Mundo. Colombo deu mundos ao 
mundo e nunca deixou de amar Portugal.
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As ações do Sporting 
subiram 9,86% para os 
78 centavos na primeira 
chamada após a destitui-
ção de Bruno de Carva-
lho com 71% dos votos. 
Foi na assembleia-geral 
de sábado que os sócios 
decidiram dizer adeus 
ao presidente do clube, 
tendo este sido substitu-
ído temporariamente por 
José Sousa Cintra pela 
comissão de gestão da 
SAD. As eleições para 
nomear os novos corpos 
sociais vão realizar-se a 
8 de setembro. 

Apesar desta subi-
da, é de ressalvar que 
foram transacionadas 
apenas 100 ações. Um 
número bastante baixo 
face à média diária de 
negociação dos últimos 
seis meses da cotada: 
1.935. As ações da SAD 
do Sporting estão a su-
bir há três sessões con-
secutivas. 

Este desempenho na 
bolsa acontece depois 
de no sábado os sócios 
do Sporting terem dado 
“luz verde” à destituição 

Pinto da Costa colocou 
um ponto final aos rumo-
res que davam conta de 
Herrera no Real Madrid, 
a pedido de Julen Lope-
tegui. O presidente do FC 
Porto esteve no museu do 
clube, para a inauguração 
de uma exposição.

“Espero ver a fotografia 
dele no plantel da próxi-
ma temporada. Interesse 
do Real Madrid? Não falei 
com o Lopetegui, nem nin-
guém falou. Alguém aqui 
falou?”, atirou o dirigente 
dos dragões.

Questionado sobre a 
possível saída de alguns 
jogadores, Pinto da Costa 
garantiu que o clube não 

AÇÕES DO SPORTING SOBEM 
9,86% APÓS DESTITUIÇÃO DE 

BRUNO DE CARVALHO

“ESPERO VER 
O HERRERA 
NA PRÓXIMA 

TEMPORADA”

O Benfica emitiu um 
comunicado no site ofi-
cial, onde dá conta da 
realização de buscas à 
SAD do clube na manhã 
desta segunda-feira, na 
sequência de uma de-
núncia anônima.

Os encarnados reitera-
ram “total disponibilidade 
em colaborar com as auto-
ridades” e deixam a garan-
tia de uma conduta pau-
tada por “um escrupuloso 
respeito da legalidade”.

O comunicado
na íntegra:

“A Sport Lisboa e Ben-
fica – Futebol SAD infor-
ma que no âmbito de um 
processo de investigação 

está a negociar a saída de 
nenhum atleta, mas dei-
xou o aviso para o “perigo” 
das cláusulas de rescisão.

“Não é verdade que o 
FC Porto esteja disponível 
para vender alguns dos 
seus ativos. É evidente 
que pode correr esse pe-
rigo, se algum clube bater 
as cláusulas de rescisão. 
Mas até este momento 
ninguém me comunicou 
nenhum interesse, por 
isso não vejo nenhuma ra-
zão para haver algum jo-
gador em destaque face a 
outro. Não estamos a ne-
gociar a saída de nenhum 
jogador”, concluiu.

da direção do Sporting. 
O “sim” venceu com 
71,36% dos votos, ten-
do o “não” recolhido 
28,64%. Votaram 14.735 
sócios na AG que fica 
para a história uma vez 
que Bruno Carvalho foi 
o primeiro presidente a 
ser afastado desta for-
ma em quase 112 anos 
de história do clube.

Ao contrário do que 
tinha garantido anterior-
mente, Bruno de Carva-
lho disse no Faceckook 
que vai impugnar o resul-
tado da assembleia-geral 
e candidatar-se à presi-
dência do clube. Francis-
co Varandas, o ex-diretor 
médico do clube, já assu-
miu a sua candidatura.

Em cotadas como o 
Sporting que têm pouca 
liquidez ou pouca disper-
são em bolsa, a nego-
ciação não é contínua, 
mas sim por chamada. 
Ou seja, as ordens só 
entram duas vezes por 
dia: uma às 10h30 e ou-
tra às 15h30. Assim, à 
tarde poderá haver nova 
negociação.

Benfica confirma buscas à Sad
em curso com base numa 
denúncia anônima efetua-
da no Porto, foi recolhida 
informação junto da SAD 
do Clube por parte de 
uma equipe da Polícia Ju-
diciária, ao mesmo tempo 
que foram fornecidos to-
dos os esclarecimentos 
solicitados.

A Sport Lisboa e Ben-
fica – Futebol SAD reitera 
a sua total disponibilida-
de em colaborar com as 
autoridades, no sentido 
de um profundo e cabal 
esclarecimento deste pro-
cesso em investigação, 
em prol da defesa e bom 
nome e da reputação da 
nossa instituição, enca-

rando com serenidade 
todo o conjunto de dili-
gências necessárias ao 
apuramento da verdade.

“O Benfica reafirma 
a todos os seus Sócios, 
adeptos e simpatizan-
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Sousa Cintra iniciou 
os trabalhos na SAD do 
Sporting. O antigo presi-

“VOU ENCONTRAR AS SOLUÇÕES TODAS
PARA DEIXAR O SPORTING BEM”

dente leonino foi o esco-
lhido pela Comissão de 
Gestão para assumir o 

lugar de Bruno de Carva-
lho, enquanto não se rea-
lizam eleições.

“Tenho agora a grande 
responsabilidade de dei-
xar os sportinguistas feli-
zes. Vamos preparar uma 
época boa, para que pos-
samos estar a lutar pelo 
primeiro lugar. O título tem 
de ser sempre o objetivo”, 
começou por dizer.

Depois de um período 
conturbado, Sousa Cin-
tra deixou a garantia aos 
sócios que vai tomar as 

O Presidente da Repú-
blica comentou a passa-
gem da Seleção Nacional 
para as oitavas de final, 
após o empate frente ao 
Irão por 1x1.

Quando questionado 
pelo pênalti falhado por 
Cristiano Ronaldo, Mar-
celo Rebelo de Sousa re-
feriu: “O goleiro” simulou 
que ia para um lado e foi 
exatamente para esse 
lado. “São coisas que 
acontecem. Faz parte fa-
lharem pênalti. O Cristiano 
andou atrás do gol duran-

“NO EURO FOMOS TENDO PROBLEMAS
PELO MEIO E ACABÁMOS POR GANHAR”

te muito tempo, mas mar-
cou a diferença no jogo, 
sem dúvida.”

“O Ricardo Quaresma 
com aquela trivela, fez 

um gol verdadeiramen-
te único. Jogámos bem. 
Aqui jogámos bem. A reta 
final deu-nos um empa-
te, mas passámos e isso 

é o mais importante. No 
Euro-2016 fomos tendo 
muitos problemas pelo 
meio e acabámos por ga-
nhar. Espanha que é Es-
panha anda a jogar muito 
e ia perdendo com Marro-
cos”, sublinhou.

No final, o Presidente 
da República mostrou-se 
confiante e acredita que 
Portugal poderá chegar à 
final: “Até onde podemos 
ir? Estamos a jogar me-
lhor jogo para jogo, por 
isso, podemos perfeita-
mente chegar à final.”

decisões acertadas para 
devolver o clube ao “esta-
do de grandeza”.

“Vou encontrar tomar 
as decisões adequadas 
para que volte a ser de 
novo o Sporting, o clube 
que tem uma grandeza 
muito grande e que eu 
amo de coração. Vou en-
contrar as soluções todas 
e deixar o Sporting bem”, 
concluiu.

Sousa Cintra regres-
sa assim a um lugar que 
ocupou 1989 e 1994.

tes - que a exemplo do 
provado em recentes 
processos com decisões 
finais - sempre pautou a 
sua conduta por um es-
crupuloso respeito da le-
galidade.”



João Moutinho, tal 
como Ricardo Quaresma, 
escusou-se a reagir às crí-
ticas de Carlos Queiroz, 
nomeadamente à atitude 
da grande maioria dos jo-
gadores portugueses no 
final do encontro com o 
Irã, que acusou de não o 
terem cumprimentado.

“Fui para o contro-
le antidoping, não o vi. 
Não tenho mais nada a 
dizer sobre isso”, dispa-
rou o médio do Mônaco, 
que não foi convocado 
para o Mundial 2010 na 
África do Sul.

Houve antes um mo-
mento tenso quando João 

MOUTINHO IGNOROU QUEIROZ
Moutinho se preparava 
para entrar em campo e 
em vez de ser Fernando 
Santos a dar-lhe instru-
ções foi... Carlos Queiroz. 
Não se percebeu o que 
lhe disse o selecionador 
do Irã, mas a expressão 
carregada do médio do 
Mônaco não traduzia boas 
sensações.

Questionado sobre 
o que Queiroz lhe disse, 
Moutinho respondeu de 
forma seca: “Quem? Não 
vi, não ouvi. Estava con-
centrado no jogo e em 
entrar.”

Sobre o lance de Cris-
tiano Ronaldo com Morte-

za Pouraliganji, que após 
consulta do VAR redundou 
apenas num cartão ama-
relo ao capitão da Seleção 
(mas que Carlos Queiroz 
queria que fosse verme-
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Portugal empatou com o Irã (1x1) e terminou o 
Grupo B no segundo lugar, em igualdade pontual 
com Espanha (empatou 2x2 com Marrocos). A equi-
pe das Quinas vai defrontar o Uruguai nas oitavas 
de final do Mundial, jogo marcado para o próximo 
sábado, às 19 horas, em Sochi.

Dia de fortes incidên-
cias desportivas e que 
vão estar em destaque 
ao longo do dia n’A BOLA 
TV. O início da prepara-
ção do jogo de Portugal 
com o Uruguai a contar 
para as oitavas de final do 
Campeonato do Mundo 
de 2018 é um dos temas 
em foco.

A Seleção de Fernan-
do Santos treina às 15.30 
horas com 15 minutos 
abertos à comunicação 
social. Este empate valeu 
a Portugal pouco mais de 
10 milhões de euros valor 
do prize-money atribuí-
do pela FIFA a todas as 
equipes qualificadas para 
esta fase. Caso passe o 
Uruguai no próximo sába-

SELEÇÃO NACIONAL, SPORTING E BENFICA EM
GRANDE DESTAQUE NO CANAL 12 DA MEO

do (19 horas), e garanta o 
acesso as quartas de final, 
o prêmio aumenta para 
13.6 milhões de euros.

Mas o dia desportivo 

No decorrer da se-
gunda parte, o árbitro do 
Irã x Portugal interrompeu 
o jogo para visionar lance 
protagonizado por Cristia-
no Ronaldo – atingiu um 
adversário na face com 
o cotovelo. O capitão da 
equipe das Quinas seria 
admoestado com cartão 
amarelo.

“Não fiquei nada pre-
ocupado, pareceu-me um 

Questionado sobre a 
atitude dos jogadores do 
Irã no jogo com Portugal, 
Ricardo Quaresma colo-
cou a mira em… Carlos 
Queiroz.

“Irritou-me mais o trei-
nador. Como português 
devia respeitar mais os 
portugueses, mas isso 
é conversa para outros 
dias...”, afirmou o número 

João Mário foi direto 
nas suas declarações após 
o apito final no duelo entre 
Portugal e o Irão, que ter-
minou empatado (1x1) e 
carimbou a passagem da 

“RONALDO? NÃO
FIQUEI NADA

PREOCUPADO”

lho), Moutinho deu a sua 
visão dos fatos: “Não é ver-
melho. Cristiano tenta me-
ter o braço na frente para ir 
buscar a bola e o iraniano 
fez um pouco de fita.”

PORTUGAL EMPATA 
COM IRÃ E ENFRENTA 
URUGUAI NAS OITAVAS 

DE FINAIS

não se fica pelo Mundial. 
Sousa Cintra é oficial-
mente administrador da 
SAD do Sporting e a co-
missão de gestão inicia 

funções. Já no universo 
do Benfica o destaque vai 
para as buscas efetuadas 
pela Polícia Judiciária no 
Estádio da Luz. 

lance normal”, avaliou Fer-
nando Santos, em confe-
rência de imprensa.

“O árbitro fez o que 
tinha de fazer, foi ao VAR 
três vezes: assinalou 
duas grandes penalida-
des e deu amarelo ao 
Ronaldo. Não vi os lan-
ces para poder opinar 
sobre eles, mas penso 
que o árbitro fez o seu 
trabalho”, declarou.

“COMO PORTUGUÊS,
QUEIROZ DEVIA RESPEITAR 
MAIS OS PORTUGUESES”

20 da equipe das Quinas.
Substituído por Ber-

nardo Silva ao minuto 69, 
abandonou Quaresma o 
relvado com cara de pou-
cos amigos.

“Sou assim, já não 
devem ligar a isso. Todos 
sabem como sou. Quero 
sempre jogar e ajudar a 
equipe, não devem ligar a 
essa azia”, desvalorizou.

“ISTO COM O VAR É DÍFICIL...”
seleção das quinas as oita-
vas de final do Mundial. O 
internacional português des-
taca que a passagem foi o 
“mais importante” e elogia o 
Uruguai.

“É de realçar aquilo que 
é mais importante. Passa-
mos as oitavas. Agora é pas-
so a passo. Vamos jogar com 
uma excelente seleção e ire-
mos dar o nosso melhor.”

“Isto com o VAR é difí-
cil… Há muita interrupção, 
muita paragem, mas esta-
mos aqui para jogar. Demos 
o nosso melhor e isso é o 
mais importante”, finalizou.
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vereadora

Acompanho, com um misto de horror e de estar-
recimento, o comportamento do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, em relação à situação 
dos imigrantes, em particular a atitude cruel de se-
parar 2300 crianças de seus pais, mantendo-as em 
verdadeiras gaiolas, ignorando uma avalanche mun-
dial de condenações. Custa a crer que um país prati-
camente construído por imigrantes, decida, num ato 
isolado de um governante arrogante, impor tamanha 
perversidade a pessoas pacíficas, cujo único pecado 
é tentar melhorar de vida, trabalhando no país mais 
rico e poderoso do planeta.

Nós, portugueses e brasileiros, temos muito a en-
sinar a esses trumps, infelizmente não só dos EUA, 
mas também de alguns países europeus, que tornam 
cada vez mais repressiva a forma como lidam com 
as migrações. Aqui e em Portugal, os movimentos 
migratórios se alternam com o passar dos séculos: 
com o Descobrimento e nos tempos de crise econô-
mica, de lá para cá; mais recentemente, quando as 
dificuldades econômicas brasileiras atravessaram o 
Atlântico, daqui para lá. Tudo isso - que fique bem 
claro - sem medidas de força, sem restrições desca-
bidas e, principalmente, dentro de um clima acima de 
tudo, fraterno.

Em toda essa crise, aberta pelo destempero de 
Trump, a situação mais dolorosa é a das crianças. 
Pode-se até, num esforço, entender quando são 
tomadas algumas medidas restritivas contra migra-
ções descontroladas, mas isso, em hipótese alguma, 
deveria envolver crianças. Primeiro, por não terem 
qualquer responsabilidade pela atitude, muitas vezes 
desesperada, que seus pais tomam; em segundo lu-
gar, por se tratar de uma afronta a um dos maiores 
sentimentos, que, une os homens, que é o amor à 
família. Que o Congresso americano, geralmente tão 
cioso de suas prerrogativas, aja sem demora contra 
esse desvario e outros que, sem dúvida, se seguirão, 
de um presidente indigno do cargo que ocupa.

Uma tragédia 
americana

Cadeg o ponto de encontro 
dos amigos na Copa do Mundo

Tem sido bastante movimentados os jogos da Copa do Mundo no Polo Gastronômico 
no Cadeg e Restaurante Barsa do amigo André, e onde a Comunidade Portuguesa 
vem prestigiando, em peso, onde os amigos estão saboreando deliciosos vinhos portu-
gueses e sua gastronomia. Na foto, o dinâmico empresário - “o popular Ceará”, diretor 
das empresas Griffe dos Vinhos e Art dos Vinhos com os amigos, Isabel, Fernado e 
esposa numa pose especial para o Jornal Portugal em Foco
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Arraial Transmontano 
ficou maravilhoso

Quem estreou nova idade foi o amigo, Daniel Abreu, que festejou com seus convida-
dos Domingos, Carlos, Alice, Antônia, Graça, Ana, Gláucia, Perci, Fernando e o Antônio 
Abreu, num registro para o Jornal Portugal em Foco

Prestigiando o 
Arraial Trans-
montano, o 
Luís Pires 
(Pezinho), es-
posa Roseny 
Blanch, juntos  
à primeira-
dama, Emília 
Horto e uma 
amiga

O casal simpatia, no Solar Transmontano, Manuelzinho, 
esposa D. Preciosa, sempre muito animados em todos 
os ritimos

Um bom pedaço de 
tarde foi vivido pelos 
transmontanos com 
amigos que estiveram 
no passado domingo, 
na Casa de Trás-os-
Montes, onde sabo-
rearam um delicioso 
cardápio: sardinha na 
brasa, tripas à moda 
transmontana e um 
suculento churrasco, 
além do tradicional 
caldo verde, por sinal, 
da melhor qualidade. 
Música ao vivo sem-
pre com o excelente 
Conjunto Amigos do 
Alto Minho e, para os 
amantes do folclore, 
o Grupo Folclórico 

Armando Leça da 
Casa do Porto, apre-
sentando-se com bri-

lhantismo dando um 
lindo show para o pú-
blico presente.

Lançamento do álbum duplo do 
G.F. João Ramalho de Lafões

Entrada no Salão Arouquense, do G.F. João Ramalho de Lafões, na festa de lançamen-
to do seu álbum duplo

O tradicional momento da merenda, durante a apresentação do G.F. João Rama-
lho, deixando o público encantado por esta cena tão regional do povo português

Uma linda 
foto da 
Tocata, 
dando um 
belíssimo 
show, 
neste dia 
festivo do 
G.F. João 
Ramalho 
de Lafões

Bonita festa, realizada no Arou-
ca Barra Clube, onde o G.F. 

João Ramalho de Lafões realizou 
o lançamento do seu álbum du-
plo onde o  Grupo apresenta 59 
faixas (CD 1) com 25 músicas de 
danças regionais e (CD 2) com 34 
cânticos, inseridos em uma capa 

que contêm 80 páginas e 275 fo-
tos com informações folclóricas 
de Lafões. Participou da festa, o 
compositor e produtor musical, 
José Barros e a fantástica cantora 
de raiz, Isabel Silvestre e a nossa 
Maria Alcina com seus belos fa-
dos. Um dia perfeito!
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Aldeia Portuguesa em ritmo de Copa do Mundo

A Copa do Mundo agitou a Aldeia Portuguesa do Cadeg com Cláudio Santos e Amigos 
colorindo de ritimo esta união entre Brasil e Portugal

O dinâmico Carlinhos Cadavez, como sempre, acompanhado dos seus amigos de fé e 
que participam com alegria destes encontros na Aldeia Portuguesa

Presença 
constante no 

Polo Gastronô-
mico do Cadeg, 

nosso Eurico 
dos deliciosos 

doces portu-
gueses com 

sua colaborado-
ra Bianca apre-
sentando uma 
vitrine   que dá 
água na boca

Cada vez melhor, o Cantinho 
das Concertinas. Esse mês dedi-
cado ao ritmo de Copa do Mundo 

com muita harmonia e calor hu-
mano entre portugueses, brasilei-
ros, argentinos e uruguaios, numa 

grandiosa confraternização com 
direito a muito vinho português, 
cerveja gelada, petiscos maravi-
lhosos e ao som do Cláudio San-

tos e Amigos. Nota 10 para o Car-
linhos e a Ilda pela atenção aos 
amigos que prestigiam a Aldeia 
Portuguesa.

Marcando 
presença na 

Aldeia Por-
tuguesa, no 

Cadeg, os 
amigos Pa-

checo e Luís 
Augusto, 

saboreando 
e matando 

saudades da 
gastronomia 

Regional

Tradicional 
bailarico do 
Cantinho 
das Con-
certinas e 
para matar 
a saudade 
de Portugal 
nada como 
rodopiar ao 
som do vira 
e a sanfona 
de Cláudio 
Santos

Presença 
marcante 
na Aldeia 
Portuguesa 
do Cadeg, 
saboreando 
sua cerveji-
nha e uma 
deliciosa 
calabresa, o 
José Matos, 
nesta foto  
com o amigo 
Carlinhos
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Maneca Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana

A incansável Rose Boaventura

Deputado federal Otávio 
Leite na Festa do Orfeão 

Português do RJ

Cônego Abílio de 
Vasconcelos 50 

anos de sacerdócio

AVANTE BRASIL, 
AVANTE PORTUGAL

COLEGAS ENCANTADORES

AMIGO DA VIDA INTEIRA
A BENÇÃO DE SER CONSCIENTE,

DE ESTAR ABERTA, É A NOSSA MAIOR DÁDIVA,
É ALGO QUE JAMAIS SE RESTRINGE A UMA SÓ PESSOA.
QUANDO SOMOS ABENÇOADOS, TUDO Á NOSSA VOLTA

PARTICIPA CONOSCO NESSE MOMENTO.
ABENÇÕE E TORNE SAGRADO TUDO O QUE

VOCÊ É NESTE INSTANTE.
SOU UM SER ABENÇOADO DE MUITAS MANEIRAS

E ABENÇO-O TUDO O QUE TENHO!

Nos 50 anos de sacerdócio do Cônego Abílio de Vasconce-
los, e o lançamento do belo trabalho do Maestro Jorginho 
Portugal, no Arouca, tive a alegria de conviver com dois gran-
des artistas portugueses, de primeira linha. Isabel Silvestre e 
José Barros, cantores sem vaidade, sem peneiras e lindos, 
na sua simplicidade. Como é gratificante conviver com seres 
humanos de verdade! Na foto, Maria Alcina, José Barros e a 
encantadora Isabel Silvestre. MUITAS BENÇÃOS!

Realmente, uma verdadeira festa portuguesa, na 
Câmara Municipal - RJ. Esses amigos jamais po-
deriam ficar de fora, na quele momento de come-
morações: o Presidente do Conselho das Comu-
nidades Portuguesas, Dr. Flávio Martins, a nossa 
poveirinha Isaura Milhazes  e o José Francisco 
Correia, grande folclorista, cada um colaborando 
pelo sucesso das tradições portuguesas em solo 
brasileiro. Parabéns aos três baluartes pela dedi-
cação e empenho

GENTE MUITO IMPORTANTE

MEU AMIGO SR. PRESIDENTE DA 
CASA DE PORTUGAL

DR. JAIME JOAQUIM  NETTO
O nosso Presidente da Casa de Portugal  com seus 
dedicados colaboradores, Sr. Manuel e o Cláudio. 
Foi emocionante a Missa, o reencontro com queridos 
amigos, recordando com muita saudade, daqueles 
que estão em outro plano, mas ajudando sempre a 
nossa querida Casa de Portugal. O Presidente Dr. 
Jaime, ofereceu medalhas aos presentes com o sím-
bolo que nos orgulha, a nossa tão amada Casa de 
Portugal. MUITAS BENÇÃOS.

NOVENTA ANOS DA NOSSA 
CASA DE PORTUGAL

Na Missa dos 90 anos da Casa de Portugal e inau-
guração da Capelinha de Santo Antônio, no Salão 
Nobre, eu e meus amigos de sempre, Dr. Nemias 
- Diretor Financeiro do Hospital Casa,  e o ilustre 
açoriano, Sr. Álvaro Mendonça, Vice-Presidente da 
Casa dos Açores, sempre presente nos eventos da 
Comunidade. Bem haja, Dr. Jaime – Presidente da 
nossa Casa de Portugal, por me convidar, senti-me 
muito honrada. MUITAS BENÇÃOS.

Amizade não 
se compra, adquire-se

Uma dupla perfeita, um verdadeiro encontro de almas no 
plano terrestre, uma parceria no amor e na vida social: 
Neumara Coelho e esposo Fernando Oliveira, há vários 
anos participando da vida social da Casa das Beiras e 
sempre participando das diretorias. Este é um amor 
fraterno e imenso pela instituição portuguesa, sempre 
dedicados, atenciosos e ativos com um belo trabalho, 
apoiando de todas as formas, tendo a Casa das Beiras 
em primeiro lugar. Forte abraço, amigos

Três grandes baluartes 
do folclore português

Na Câmara dos Vereadores, no dia de Camões, de Por-
tugal e das Comunidades, os grandes amigos, Vereadora 
Teresa Bergher, com o Sr. Embaixador Jaime Leitão e 
sua esposa, a Embaixatriz  Maria Eduarda Leitão, sem-
pre muito elegante. Abraços fadistas.

Destaque no Palácio São Clemente

Casal Nota Mil da Casa das 
Beiras Nilmara e Fernando

No  Dia de Portugal na Câmara dos Vereadores, tive a 
alegria de ter como companhia, o meu grande amigo Co-
mendador, Henrique Loureiro, sempre presente e cola-
borando com todos os eventos com o seu “pão abenço-
ado”. MUITAS BENÇÃOS, amigo Loureiro, Rosa e toda 
a família.

Tive a alegria de cantar na festa de 50 anos de Sacerdó-
cio, do meu grande amigo, Cônego Abílio, a quem devo 
muito, sempre me ajudando a ajudar. Sinto-me abençoa-
da e protegida, por um amigo tão cheio de Luz. MUITAS 
BENÇÃOS.

O Arouca Barra Clube, no dia 17 de junho, esteve bem 
iluminado com a comemoração dos 50 anos de evan-
gelização, junto à comunidade portuguesa e luso-bra-
sileira, agora à frente da Igreja de São Tomé Apóstolo. 
Cônego, um grande irmão, sempre com palavras de ca-
rinho e conforto para os amigos, além do seu carisma,  
levando a palavra de Deus e pregando o Evangelho. 
Parabéns, meu amigo por esta linda data. Forte abraço

O mês de junho foi um mês bem movimentado, no Real 
Gabinete Português de Leitura, onde há alguns anos, a 
Rose Boaventura, ao lado dos outros colaboradores tem 
participado ativamente, sempre incansável, competente, 
dinâmica não esquecendo sua paixão, a Casa da Vila 
da Feira, sua segunda casa e o R.F. Almeida Garrett e o 
Rancho Infantil Danças e Cantares das -Terras da Feira, 
onde faz um belo trabalho com as crianças. Parabéns 
querida, “uma Boaventura, com certeza”.

Na belíssima festa, no Dia 
de Portugal, no Consulado 
Geral de Portugal, em Bo-
tafogo esteve presente o 
Dr. Paulo Pinheiro – Vere-
ador da Câmara Municipal 
do Rio, esposa Dra. Ma-
ria de Fátima. Nesta foto, 
uma pose especial com 
o Embaixador Cônsul de 
Portugal no Rio de Janei-
ro Jaime Leitão e Senhora 
Mariana Vieira da Silva – 
Secretária-Adjunta do Pri-
meiro Ministro de Portugal

No programa Wilma Guimarães, A VOZ DA MULHER, na 
Bandeirantes, nos debates quentes, do qual eu faço par-
te. O grupo animado torcendo pelo Brasil. Na foto, Dr. 
Marcos Marcondes, médico gastro, Dr. Pedro Azambuja 
– Presidente da SINEA, Wilma Guimarães - A VOZ DA 
MULHER, fadista Maria Alcina, Dr. Arthur Menezes – Ar-
quiteto Urbanista e Aziza Costa – Coronel da PM. MUI-
TAS VITÓRIAS!

AS BENÇÃOS DE DEUS

Durante a inauguração da Estátua de Dom Afonso 
Henriques, na Casa do Minho, um verdadeiro en-
contro de amigos, a Vereadora Teresa Bergher com 
o radialista da Rádio Globo, Roberto Canázio, um 
grande amigo da Comunidade Portuguesa e sempre 
que pode, prestigia o convívio nas Casas Regionais 
Portuguesas, onde é muito querido por todos. Veja se 
aparece mais, amigo

Domingo especial para a Comunidade Portuguesa 
que comemorou os 103 anos de existência, do Or-
feão Português, com  um almoço festivo com a pre-
sença  do Deputado Federal Otávio Leite,  sempre 
prestigiando nossa Comunidade num registro, com 
os amigos o Diretor da Casa das Beiras Joaquim 
Bernardo, Neide e o Domard
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Mais uma mesa, assistindo a Copa do Mundo, Igor Lopes, sua mãe Ana,Avó Lourdes a 
2º vice´presidente da Casa das Beiras, Flávia Mariath numa torcida das mais animadas

Copa do Mundo
no Solar Beirão

Gente boa e amiga torcendo por Portugal, no jogo com a seleção do Irã, Presidente 
José Henrique, Sr. Júlio Robalo, Talita, Ana Lúcia, João e Cristiane. Haja coração!

Torcida portuguesa de olho no jogo, o vice-presidente Luís Ramalhoto e Gil, Nilti-
nho, Betão, Juninho e Cocoroca, com certeza foi animada

Apesar da torcida esta nervosa. Foi, um olho no jogo e outro no celuar, para acal-
mar o coração da torcida Luso-Brasileira. Esta Copa promete

Tem sido uma grande festa o 
encontro da Comunidade Portu-
guesa para assistir aos jogos de 
Portugal e do Brasil, na Casa das 
Beiras. Muita alegria e descontra-

ção, muito sofrimento de ambas as 
torcidas, mas o que importa é viver 
esses dias de Mundial 2018 com 
muita alegria. Vem, você também, 
participar desta grande festa.
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Leila Monassa 

Bolinhos de couve-flor

Separa os buques da couve-flor e cozi-
nhe por 4 a 5 minutos, ou até ficar macio, 
mas não mole.

Depois escorra bem e seque com toalha 
de papel, em seguida, usando uma faca, 
corte em pedacinhos e separe 2 xícaras 
(chá) da couve-flor cozida e em pedacinhos.

    Pré-aqueça o forno a 200°C. Unte uma 
assadeira antiaderente com o óleo.

Em uma tigela misture todos os ingre-
dientes e amasse para incorporar.

 Com o auxilio de 2 colheres de sopa faça 
os bolinho e coloque-os na assadeira. Leve 
para assar por 15 a 18 minutos, virando a 
meio do tempo para dourar dos dois lados

2 xícaras (chá) de couve-flor
2 ovos
1 cebola pequena picada
3 colheres (sopa) de salsinha picada
1/2 xícara (chá) de queijo ralado
1/2 xícara (chá) farinha de rosca
Sal e pimenta a gosto
Óleo para untar

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366
JUNHO – 27 – Quarta-feira 15h. Jogos da Copa no 
Arouca Barra Clube – Brasil x Sérvia.
JULHO – 15 – Domingo – 12 h. Final da Copa do Mun-
do.
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE AROUCA 
– A partir das 12h30 – Aberto ao público. O melhor da 
culinária portuguesa “Cantinho de Portugal no coração 
da Barra da Tijuca”.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542
JULHO – 1 – Domingo - De 12 a 17 h. Almoço Social. 
Local: Salão Nobre. Cardápio variado. Música por conta 
do Conjunto Som e Vozes.
JULHO – 7 – Sábado – De 12 a 17 h. Tarde de Fados 
no Castelo da Feira. Local: Salão Nobre. Show com as 
vozes revelação do Fado no Brasil, Ana Paula e Camilo 
Leitão. Música para dançar por conta do Trio Cláudio 
Santos.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

JUNHO – 27 – Quarta-feira – 15 h. Jogo Sérvia x Brasil 
no salão embaixo com almoço.
JUNHO – 30 – Sábado – 15 h. Venha almoçar conosco 
e assistir o jogo de Portugal  a  partir das 12:30 h
JULHO – 1 – Domingo - 12:30 h. Almoço em homena-
gem ao aniversariantes do mês  horário 12:30 Adesaõ 
R$ 60,00 bebidas não inclusa Cardapio Churrasco, sala-
das empadão de frango sardinha portuguesa e acompa-
nhamentos. Sobremesa; canjica e bolo Atrações: Banda 
TB Show, bingo e dançarinos. Não enfrente fila reserve 
sua mesa e tenha aquele atendimento de primeira que 
dedicamos a você.	
JULHO – 4 – Quarta-feira – 12 h. Almoço das Quartas

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E 
ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
JULHO – 15 - Domingo – 12 h. Almoço dos Aniversa-
riantes do Mês. Atração musical: Cláudio Santos e Ami-
gos.
JULHO – 21 – Sábado - 19 h. Flash Back – A Festa não 
acabou. O melhor dos anos 70/80/90.
JULHO 29 – Domingo – 12 h. Almoço Aniversário de 
95 anos da Casa de Trás-os-Montes. Atração musical: 
Típicos da Beira e Mário Simões.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
JULHO – 7 – Sábado – Arraial Minhoto – Quinta de 

Santoinho – 19 h. Tradi-cional festa típica portuguesa, 
regada à sardinha portuguesa, febras de frango e lingui-
ça assados na brasa. Delicie-se também com batatas e 
cebolas cozidas, feijão manteiga e arroz, e os tradicio-
nais caldo verde e broa de milho. Tudo isso acompanha-
dos de 3 tipos de vinhos servidos bem geladinhos. Para 
animar a festa os Conjuntos “Amigos do Alto Minho”, 
“Enio Baronne” e “Trio Jose-valdo”, e principalmente 
nosso tradici-onal folclore Minhoto ao som dos Bumbos 
e Gigantones, e as “Marchas de Lisboa”. Rancho con-
vidado – R.F. Eça de Queirós da Casa dos Poveiros e 
Grupo Folclórico Serões das Aldeias.
JULHO – 13 – Sexta-feira – 20 h. Baile dançante com 
Enio Baronne no salão nobre. Couvert artístico: R$ 
30,00. Serviço à la carte.
JULHO – 15 – Domingo – Festa Gaúcha - Costelada. 
Conheça o Rio Grande do Sul sem sair do Rio de Ja-
neiro. Churrasco, prendas bonitas, folclore com o grupo 
Marcas do Sul e música ao vivo para dançar animando 
a festa. Cardápio – costela na brasa, drumet de frango, 
linguiça, arroz branco, arroz carreteiro e acompanha-
mentos. Pula-pula grátis para as crianças.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 - Tijuca – Tel.: 2568-2018

JULHO – 22 – Domingo – 12 h. Almoço Social. Cardá-
pio: aperitivos bolinhos de bacalhau, churrasco comple-
to, acompanhamentos variados, tripas à moda do Porto, 
sardinha portuguesa na brasa, costela bovina, mesa de 
frutas e doces finos portugueses. Animação: Conjunto 
Vilacondenses com Santos e sua sanfona.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tel.: (21) 2568-9535

JULHO – 22 – Domingo – 64.º Aniversário da Casa dos 
Açores.
AGOSTO – 12 – Domingo – Dia dos Pais.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
JULHO – 8 – Domingo – 11 h. Festa Julina Solidária. 
Você não pode perder a festa mais esperada do ano. 
Venha curtir nosso arraial. Comidas típicas – brincadei-
ras – quadrilhas – show de danças e muita diversão. 
Entrada 1 kg de alimento não perecível. Em prol do Or-
fanato Santo Antônio.

CLUBE RECREATIVO 
PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ
Rua Ariapo, 50 – Taquara – Tel.: (21) 2423-3585

JULHO – 1 – Domingo – 12 h. Festa Portuguesa. Todo 
primeiro domingo do mês. Participação Cláudio Santos 
e Amigos.
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Segurança no trânsito 
também é Saúde

Quando falamos em segurança no trânsito, pode não pa-
recer um assunto para a coluna “nossa saúde”. No entanto, 
se acidentes de trânsito são uma das principais causas de 
mortes e internações no país, contribuem para a diminuição 
da expectativa de vida nacional e impactam diretamente nos 
custos com saúde, definitivamente, estamos falando de um 
problema de saúde pública.

Começando pelo óbvio, é importante destacar que ál-
cool e direção não combinam. Apesar das elevadas multas, 
muitas pessoas ainda arriscam suas vidas e a de terceiros 
dirigindo com os reflexos debilitados. Outro grande vilão das 
ruas é o excesso de velocidade. Com motores cada vez mais 
tecnológicos, ultrapassar os limites de uma direção segura 
está cada vez mais fácil e, sem dúvida, o risco e a gravidade 
dos acidentes são maiores. Também representa um fator de 
alto risco o uso de telefones celulares ao volante. Afinal, um 
motorista distraído é um motorista perigoso.

Além desses fatores comportamentais, alguns itens de 
segurança também podem salvar vidas. Motociclistas com ca-
pacetes reduzem o risco e a gravidade das lesões em cerca 
de 72% e o risco de morte em até 39%, dependendo da velo-
cidade da moto. Nos carros, é fundamental o uso de cinto de 
segurança. Para aqueles que só têm o hábito de utilizar cinto 
no banco dianteiro, vale ressaltar que o cinto de segurança no 
banco de trás reduz em 75% o risco de morte. Por fim, mas 
não menos importante, temos as cadeirinhas dos pequenos. 
Até um ano de idade, temos que usar bebê-conforto, no banco 
de trás, voltado para o vidro traseiro (de costas para o movi-
mento do carro). De 1 a 4 anos, o indicado é a cadeirinha, já 
voltada para frente e na posição vertical. Entre os 4 e os 7 
anos, é necessário um assento de elevação - ou “booster” - 
com o cinto de três pontos do carro. Dos 7 aos 10 anos, as 
crianças já podem ficar direto no banco traseiro, apenas com o 
cinto de segurança. A partir dos 10 anos de idade, nos filhos e 
netos podem migrar para o banco dianteiro, sempre utilizando 
cinto de segurança, é claro. Para quem não sabe, todos esses 
equipamentos de segurança são obrigatórios e, portanto, a 
não utilização pode ser punida com multa. 

Para quem não está acostumado, pode parecer traba-
lhoso, mas após criarmos um hábito, paramos de estranhar. 
Dirija com segurança e viva mais.

Vereador Paulo Pinheiro
@ paulopinheirorj

pinheirosaúde

São João nos Camponeses

Sempre em plena atividade, a Presidente dos Camponeses de Portugal, 
Rita Couto, esposo Thierry Becú, num close com os amigos Roberta 
Amorim secretária do clube e o Rauni componente da tocatado Rancho

Esteve bem 
movimentada 

a festa de 
São João nos 
Camponeses 
de Portugal. 
Destacamos 

um delicio-
so cardápio 

saboreado por 
todos onde a 
variedade de 
pratos agra-
dou a todos

Aspecto da 
decoração 
do Salão no 
Arraial de 
São João nos 
Camponeses 
de Portugal

Um domingo maravilho-
so, em Caxias, com a re-
alização da sua tradicional 
Festa de São João, tendo 
à frente a Presidente Rita 
Couto e o apoio total de 
sua diretoria e colabora-
dores. Todos unidos para 
proporcionar um dia para 
lá de especial com o “Ar-
raial Simbora - Arrasta a 
Chinela” com a rapaziada 
participando com alegria e 
muita descontração. Tudo 
perfeito, o cardápio de pri-
meira, marca registrada do 
Clube, sardinha portugue-
sa na brasa com batata, 
cebola e racha, febras ao 
vinho, frango assado, sal-
sichão na brasa, milho co-
zido e canjica. Animando a 
tarde, Serginho do Tecla-
do. Nesta tradicional festa 
não faltou a fogueira de 
São João.


